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ofuturo em nossas mãos hoje:>

Uma das marcas de Maringá
é o p l a n e j a m e n t o , q u e t e v e
i n í c i o a i n d a n o p e r í o d o d e
c o l o n i z a ç ã o f e i t o p o r u m a
c o m p a n h i a i n g l e s a . D e s t e
p lane jamento surg i ram as
ruas largas, as reservas flores¬
t a i s n o m e i o d a c i d a d e , a a r -
borização. Aprópria criação
do Conselho de Desenvolv i¬
mento Econômico de Marin¬
gá (Codem), 20 anos atrás
é f r u t o d e a n e c e s s i d a d e d a
cidade planejar ofuturo. Des¬
d e e n t ã o , o C o d e m . e m c o n ¬
junto com aACIM. lideranças
e o u t r a s e n t i d a d e s , e l a b o r o u
d ive rsos es tudos de p lane¬
j a m e n t o c o m o o ‘ M a r i n g á
2020 ' eo ‘Mar ingá 2030‘ ,

Agora acidade está sendo
planejada de novo. por meio
do Masterplan. Aconsultoria
P w C a c a b a d e c o n c l u i r o r e ¬
l a t ó r i o s o c i o e c o n ô m i c o p a r a
as próximas décadas de Ma¬
ringá, que éaprimeira etapa
do Masterplan. Otrabalho
d o s c o n s u l t o r e s e n v o l v e u a
anál ises de milhares de da¬

dos einformações da cida¬
de, comparativo com outros
municípios brasi leiros, en¬
trevistas eworkshops
lideranças. Isso ajudou ade¬
tectar as três áreas de futuro
de Maringá, com os setores
q u e a j u d a r ã o a s u s t e n t a r a
economia local nas próximas
décadas. Alguns destes seto¬
res já têm grande relevância
para aeconomia local, oque
m o s t r a q u e e s t a m o s t r a b a ¬
lhando no caminho certo.

Mas ainda há enormes de¬
safios, como a judar os mu¬
n i c í p i o s v i z i n h o s a c r e s c e r
ese desenvolver junto com
M a r i n g á , g a r a n t i r u m a m ¬
biente fér t i l para novos ne¬
g ó c i o s e o s u r g i m e n t o d e
empreendimentos inovado¬
r e s , Ta m b é m s e r á p r e c i s o
definir como será aequipe
de trabalho que fará ages¬
t ã o e a c o m p a n h a m e n t o d a
implantação do Masterplan.

E s t e t r a b a l h o m i n u c i o s o
da PwC só foi possível com
aparceria dos empresários.

g r a n d e s e p e q u e n o s , e d e
en t i dades , i nc l u i ndo aACIM,
q u e a j u d a r a m a c u s t e a r a
c o n t r a t a ç ã o d a c o n s u l t o r i a .
Agora precisamos unir esfor¬
ços de novo para asegunda
etapa do Masterplan, que éa
contratação de outra consul¬
to r i a pa ra e l abo ra r op l ane¬
jamento urbanístico. Nova¬
m e n t e e s c o l h e r e m o s o u t r a
consultoria com atuação in¬
ternacional, inclusive já te¬
m o s p r o p o s t a s e p o r t f ó l i o
de escr i tór ios inglês, f rancês
e d i n a m a r q u ê s . To d o s c o m
e x p e r i ê n c i a s b e m - s u c e d i d a s
neste tipo de planejamento.

Com este t rabalho. Mar in¬
gá com certeza poderá ter
um futuro planejado, como
tem feito há quase sete dé¬
cadas. Por isso que oslogan
do Mas te rp lan é tão ace r ta¬
do: ofuturo de Maringá
nossas mãos, hoje.

c o m

.

■

e m

// 3osé Carlos Valêncio épresi¬
dente da Associação Comercial e
Empresarial de Maringá (ACIM)
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'Muitas vezes uma parcela
dos jovens perece do senso
de urgência. Velocidade ési¬
nal de competência epressa
é s i n a l d e i n c o m p e t ê n c i a " . A
afirmação édo filósofo Mario
Sérgio Córtelia, que feia tam¬
bém sobre intolerância, l ide¬
r a n ç a e o u t r o s t e m a s

I n d ú s t r i a l i m p a e d e a l t a
tecnologia, serviços de ex¬
celência eagrobusiness: são
estas as três áreas da ajuda¬
r ã o a m o v e r a e c o n o m i a d e

Maringá nas próximas dé¬
cadas . segundo o re la tó r io
s o c i o e c o n ô m i c o e l a b o r a d o

pela consultoria PwC

Cerc ino Sát i ro Pedro F i lho un iu

paixão etrabalho abrindo a
Confraria da Escala, que vende
a e r o n a v e s , c a r r o s e o u t r a s m i ¬

niaturas: assim como ele, que
a c a b o u d e f e z e r n o v o s i n v e s ¬
t i m e n t o s n o e - c o m m e r c e . h á

outros empresários que apos¬
tam em lojas especializadas

Apo io In t i tucK ' :

'^SICOOB
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GASTRONOMIA // SEGURANÇA//

A c r i s e e c o n ô m i c a n ã o t e m Graças ao programa Nota Para- D a s c e r c a d e t r ê s m i l i n v e s -
atrapalhado os negócios de n á . a R e d e F e m i n i n a d e C o m - tigações em andamento na
Rose Honório, que trabalha
como personal chef e tem a
agenda lotada; outros profis¬
sionais que seguiram omes¬
mo nicho da gastronomia
também dizem não ter moti-

bate ao Câncer recebeu R$ 70
mil : segundo acoordenadora de
captação de recursos da entida¬
d e . J a n a i n a M a n t o v a n i . h á 1 8 0

u rnas espa lhadas pe la c idade
para que sejam destinadas no¬
tas fiscais sem CPF

Delegacia de Estelionato de
Mar ingá, 20% foram comet i¬
das contra empresas; épara se
precaver de estelionatáríos que
F e r n a n d o M e u r e r , d a E l e t r o

Maringá, passou afezer cadas¬
tro mais cr i ter ioso de c l ientesvos para reclamar do mercado

f| ACIM^ ano 53 edição 569
outubro/2016
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Brasi le i ros não
discutiam política,
agora discutem”
Para ofilósofo eprofessor, brasileiros passaram adiscutir mais assuntos poiíticos porque nunca tivemos uma
democracia tão estável, por outro lado. odebate político trouxe ounilateralismo, que encerra odiálogo
//Craziela Castilho eRosângela Cris

Até pouco tempo odebate político AINTOLERÂNCIA RELIGIOSA, PO-
não era tão valorizado pelos brasi¬
leiros, Mas odesinteresse eaapatia
pelo assunto ficaram no passado,
Quem assegu ra éofi lóso fo ep ro¬
fessor Mario Sérgio Cortel la, que
hoje vè otema àfrente até mesmo
do futebol no quesito popularida¬
de. ' I sso éuma nov idade" , ava i ia .

Por ou t ro lado. na op in ião do
e d u c a d o r , a a s c e n s ã o d o d e b a t e

po l í t i co desper tou um sent imen¬
to de in to le rânc ia euma espéc ie
de segregação per igosa emaléfi¬
ca, Para ele, tal comportamento se
deve àinexperiência eimaturida¬
de dos brasi leiros em relação ao
a s s u n t o .

Aiém de política, Cortella conver¬
s o u c o m a R e v i s t a A C I M s o b r e o s

e fe i t os da c r i se econômica , merca¬

do de trabalho eeducação, esta úl¬
tima tema de sua palestra na aber¬
tura do 19° Congresso de Educação
eCidadania, real izado pelo Sindi¬
c a t o d o s E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i ¬
c u l a r e s d e E n s i n o d o N o r o e s t e d o

Estado do Paraná (Sinepe/NOR-PR),
em 19 e20 de agosto, em Maringá.
C o n fi r a a e n t r e v i s t a ;

t i v e m o s u m a d e m o c r a c i a t ã o e s t á v e l

po r t an to t empo . Os b ras i l e i r os não
discutiam política. Por exemplo, se
durante uma palestra eu perguntar
onome de cinco jogadores da sele¬
ção brasileira de futebol, pouca gente
no auditório saberá aresposta, mas
se perguntar onome de cinco juizes
do Supremo Tribunal Federai (STF),
quase todos saberão. Por outro lado,
aascensão do debate político no país
trouxe algo arriscado eperigoso, de¬
vido àfa l ta de habi l idade nesta área.

quando adiscussão gira em torno da
pergunta 'de qual lado você está?'.
Essa éuma abordagem errada que
encerra odiálogo. Isso ocorre porque
ainda somos imaturos.

LÍTICA ESOCIAL AUMENTOU OU AO
MENOS ESTÁ MENOS VELADA?
Se cons idera rmos a t ra je tó r ia da hu¬
m a n i d a d e . a v i o l ê n c i a n ã o a u m e n ¬
tou. Na antiguidade passou-se ofio
da espada por diferenças religiosas.
Pessoas foram colocadas na fogueira
eenforcadas por causa da cor da pele.
Oque temos hoje éum aclaramento
da intolerância por meio de mecanis¬
mos tecnológicos de difusão da into¬
lerância. Hoje épossível que qualquer
'idiota' se comunique em larga escala
-ecom idiotices em larga escala -e
seja acolhido por outros idiotas, No
caso do Brasil, aintolerância no cam¬

po da política se dá porque nunca

MM Nenhum colaborador pode dar
passo além da sua atividade diária
eampliar suas competências se não
entender que haverá reciprocidade da
empresa por meio de mecanismos de
reconhec imen to

u m

O u t u b r o 2 0 1 6
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I QUEM é?
Mario Sérgio

C o r t e l l a
?● I*!

o Q U E FA Z ?
Filósofo, escr i tor,

professor
un i ve rs i t á r i o e

palestrante

E D E S TA Q U E
P O R ?

É m e s t r e e d o u t o r
em Educação

ir ■
, ●

I v a n A m o fi n

AS CRISES ECONÔMICA EPOLÍTICA
EOEIM DAS OLIMPÍADAS DEVEM
TRAZER MUDANÇAS PARA OPAÍS?
Ogigante adormecido foi cutucado.
Estamos aprendendo várias coisas
c o n c o m i t a n t e m e n t e . N ã o a l t e r a m

de maneira imediata, por exemplo,
as eleições de 2016. porque oapren¬
dizado não éfeito às pressas, Mas
c e r t a m e n t e o B r a s i l s e r á d i f e r e n t e .
Não se remos ma is tão r id ícu los no

campo da política, decência, gestão
privada epública como já fomos.

possibilidade de final feliz. Depende
de nós. da nossa ação eparticipação
como cidadão votante. Sempre digo:
'se não quer lixo na sua cidade, não
coloque lixo na urna'. Afilosofia diz
que só há um erro que éadmissível,
oerro inédito. Os outros são estupi¬
d e z

v o l v i d o n a c r i s e , e t o d o s e s t a m o s .

ECOMO MANTER AMOTIVAÇÃO
D O S C O L A B O R A D O R E S E M T E M P O S

D E A L T O I ) E S E ; M P R E G 0 E E N X U ¬

GAMENTO NO aUADRO I)K EUN-
CIONÃRIOS?

Épreciso mostrar que essa situação
étransitória, desde que aempresa
s e p r e p a r e p a r a o s m o m e n t o s q u e
virão. Aliás, éna crise que se avalia a
competência eainteligência de al¬
guém. Nadar rio abaixo éfecil, odifí¬
c i l é n a d a r r i o a c i m a .

r>M UM CENAHIO de crise, U.UAL
tAIMPORTÂNCIA DE UMA LIDE¬
RANÇA EFICIENTE NAS EMPRESAS?
Olider éaquele que. em momentos
de cr ise, dá incent ivo enão deixa a

equipe desanimar, nem tão pouco se
iludir com soluções imediatas. Olíder
precisa alertar que há turbulência,
mas deixar claro que não éalgo in¬
vencível, OBrasil viveu crises econô¬

micas epolíticas mais fortes do que
as atuais. Oque não tínhamos vivido
eram as duas ao mesmo tempo. Nes¬
te momento, aliderança precisa de
clareza para fazer com que as pesso¬
as tenham esperança ativa. Precisa¬
mos tirar de cena afrase: ‘que horror,
alguém tem que fazer alguma coisa'
Quem precisa fazer équem está en-

t

ENTÃO llA líSPERANÇA PARA 0
BRASIL?
Paulo Freire falava que épreciso ter
esperança, mas do verbo esperançar
enão do verbo esperar. Espero que
dê certo, espero que resolva, espero
que aconteça, isso não éesperança, é
espera. Épreciso ter esperança ativa.
Opaís deu passos inéditos nos últi¬
mos 30 anos nos campos da educa¬
ção, gestão, estruturação, democra¬
cia eeconomia. Essa turbulência é
uma circunstância, não uma senten¬

ça aser executada ou um roteiro sem

O M E R C A D O E X I G E M U I / Í I F U N C I O -

NALIDADE DOS COLABORADORI^S.
ATI- 1'0N'I'0 APRIÍSSÃO PARA
d e s e m i » i ; n h a r v a r i a s a t i v i d a ¬
des ÉSAUDAVF, ! . ^

E u m a v i a d e m ã o d u p l a . N e n h u m

co laborador pode dar um passo
a l é m d a s u a a t i v i d a d e d i á r i a e a m ¬

pliar suas competências se não en¬
tender que haverá reciprocidade da
empresa por meio de mecanismos
d e r e c o n h e c i m e n t o . A m u l t i f u n c i o -

nalidade ou capacidade de multita-

t
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P O R T A M E N T O D A T O R C I D A B R A ¬

S I L E I R A F O I C R I T I C A D O P O R E S ¬

T R A N G E I R O S E P E L O C O M I T Ê

OLÍMPICO PELO BARULHO, GRITOS
E V A I A S . E S S E C O M P O R T A M E N T O

ÉUMA DEMONSTRAÇÃO DE FALTA
DE EDUCAÇÃO OU FRUTO DA ES¬
PONTANEIDADE DO BRASILEIRO?

Oque faltou ao brasileiro nas Olim¬
píadas foi um modo de educação
chamado etiqueta. Isto é. etiqueta
em relação àconduta em algumas
modal idades espor t ivas que ex i¬
gem s i lênc io para aprát ica ecom
a s q u a i s n ã o e s t a m o s f a m i l i a r i z a ¬

dos. Foi aprimeira vez que oBrasil
sed iou um to rne io dessa d imensão ,

com âpresença de tantas nac io¬
na l i dades . Eé impor tan te l embra r
q u e a n o s s a r e f e r ê n c i a é o f u t e b o l ,

esporte de disputa intensa egran¬
d e s r i v a l i d a d e s . N o f u t e b o l s ã o

aceitáveis xingamentos ao juiz eao
t i m e a d v e r s á r i o .

refa só será procurada pelo empre¬
gado se aempresa investir nele e
amparar suas necessidades.

E M U M A E N T R E V I S TA R E C E N T E O

SENHOR DISSE Q.UE HOJE OJOVEM
NÃO QUER SER MAIS UM NA EM- |
PRESA, QUER DEIXAR UM LEGADO. <
ELES ESTÃO SENDO BEM-SUGEDI-
DOS NESSA PROPOSTA?
Uma parte está sendo bem-sucedi¬
da. embora ainda não seja possível
fazer uma avallção precisa dessa tra¬
jetória por ela estar no início. Oque
sabemos éque há muitas síartups
bem-sucedidas atuando em campos
que não visam apenas lucro econô¬
mico, mas também lucro social . Dir ia

que há grande chance dessa pers¬
pectiva deixar um legado.

1 ^
>

4 4
Muitas vezesj
em função de
tecnologias altamente
instantãneaSj uma
parcela dos jovens
perece do senso
de urgência, que é
necessário, porém, às
vezes beira àpressa.
Há diferença entre
ser veloz eapressado.
Velocidade ésinal
de competência e
pressa ésinal de
incompetência

NESSE CAMINHO TRAÇADO PELOS
JOVENS HÁ ESPAÇO PARA RESILI-
ÊNCIA EPACIÊNCIA PARA ASCEN¬
DER NA CARREIRA?

Muitas vezes, em função de tecnolo¬
gias a l tamente ins tan tâneas , marca¬

da pela conectividade esimultanei-
dade. uma parcela dos jovens perece
do senso de urgência, que énecessá¬
rio. porém, às vezes beira àpressa. Há
diferença entre ser veloz eapressado.
Velocidade ésinal de competência e
pressa ésinal de incompetência. Por
isso. apaciência precisa ser trabalha¬
da com aestruturação de metas e
p r a z o s .

A S R E D E S S O C I A I S M U D A R A M A S

RELAÇÕES HUMANAS PARA ME¬
LHOR OU PIOR?
Depende do que entendemos como
pior emelhor. Por exemplo, as re¬
des sociais adensaram os contatos,
favoreceram as comunicações, mas
rarefizeram acapacidade de proxi¬
midade. Hoje as pessoas têm uma
virtualidade tão expressiva que se
perdeu um pouco do afeto intrínse¬
co àconvivência. Émuito mais usual
que alguém envie uma mensagem
de parabéns do que procure apes¬
soa para abraçá-la. Eu adoro encon¬
trar meus netos pelo Skype. mas não
substitui oabraço, oaroma eobeijo
estalado. As redes sociais t rouxeram

vantagens edesvantagens, ass im
c o m o o c a r r o , o a v i ã o e a t e l e v i s ã o . H á

um caráter múltiplo, nada ésó uma
ú n i c a c o i s a .

formação do cidadão, mas não tem
poder de fezê-la por si mesmo. Amí¬
dia . a famí l ia , as ig re jas , o lazer eos
c l u b e s t a m b é m i n fl u e n c i a m , A e s c o ¬

la tem uma eficácia maior poroue é
organizada, deliberada com tempos
emodos para fazê-lo, mas não tem
exclusividade enem potência. Paulo
Freire dizia que "não éaescola que
v a i m u d a r o m u n d o , e m b o r a s e m a
esco la 0mundo não mude" .

A I N D A E X I S T E C O N F U S Ã O E N T R E

EDUCAÇÃO EESCOLARIZAÇÃO?
A c o n f u s ã o a i n d a é i m e n s a . A e s c o l a

faz aescolarização e, evidentemente,
aescolarização éparte da educação,
porém, não toda ela. Aresponsabi¬
lidade pela educação éda femília
de maneira direta. Obviamente que
uma escola inteligente não aban¬
dona os pais nesta tarefa eatua na

Outubro 2016
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Conheça os cartões presente da Cooper Card!
Acesse www.coopernataLcom.br.

Quer saber mais? Entre em contato com um consultor Cooper Card.
Telefone; 0800 200 6263144 3220 5400

Lti« 0QR Cod< através de um App
instalado em seu smartphonec

conheça oHettHt da Campanha.E-maW: sejadiente@coopercardxom,br.
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APRENDIZAGEM PROFISSIONAL PARA JOVENS
Em quatro anos de atuação oInstituto de Aprendizagem Profissional Maringá (Inamare) éconsiderado referência

no programa Jovem Aprendiz em Maringá eregião. Aorganização, sem fins lucrativos, objetiva promover a
aprendizagem profissional para adolescentes ejovens- integrando aprendizes, empresas, instituições formadoras e

qualíficadoras eórgãos públicos,
Para isso, presta orientações às empresas sobre ocumprimento da cota-aprendizagem: atende adolescentes, jovens

epais para esclarecer oprograma eos requisitos legais; disponibiliza banco de cadastro dos jovens aprendizes no
site; orienta instituições formadoras (Sistema Sou entidades); eacompanha ocumprimento das cotas-aprendizagem

econtratos em Maringá, Marialva. Mandaguari, Nova Esperança, Paranavaí, Paranacity eSarandi,
Mais informações pelo telefone (44) 3026-4233 ou pelo www,imanare,org,br, OInamare fica na avenida XV de

Novembro, 1.058, Edifício Isabela. 2° andar, sala 202,

CAMICADO INAUGURA LOJA
ACamicado está investindo R$ 1,7 milhão para inaugurar aprimeira loja na cidade, no terceiro piso do Maringá Park

Shopping Center -será a85® unidade da rede. Com área de vendas de 520 metros quadrados, aunidade seguirá
onovo layout, com melhor circulação, iluminação eexposição de produtos de acordo com oestilo de vida. Aloja
será uma das poucas com 'espaço gourmet', um ambiente criado para aoferta de aulas eoficinas gastronômicas

gratuitas, com cozinha funcional para preparação de receitas por chefe econvidados. Ainauguração está marcada
para 30 de novembro. ACamicado comercializa artigos de decoração, utensílios de cozinha edomésticos,

e le t ropor tá te is , cama, mesa ebanho.

APLICATIVO PARA PRESTADORES DE SERVIÇOS
Há pouco mais de um mês, ovwvw.ihagora.com.br entrou no ar econvida prestadores de serviços apreencher cadastro para

compor obanco de dados do aplicativo. De acordo com ojornalista Octávio Rossi. idealizador edesenvolvedor do projeto,
até oinício de dezembro oaplicativo será disponibilizado gratuitamente para os sistemas mó\«is Android. iOS eWindows

Phone. ’0 objetivo éque as pessoas encontrem de maneira lacil erápida oprofissional que precisam", afirma. Podem se
cadastrar prestadores de serviços das mais diversas áreas, como marceneiro, babá, cuidador de idosos, passeador de cães,

profissionais da beleza ejardineiros Oaplicativo funcionará por geolocalização e, numa primeira etapa, atenderá somente o
público de Maringá eregião, mas aexpectativa éexpandir oatendimento para outras cidades do Paraná.

J



SERVIÇO GRATUITO NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR
Mantida peb município em convênio com oMinistério do Trabalho
ePrevidência Social, aAgência do Trabalhador de Maringá oferece
serviço público egratuito não só para trabalhadores, mas para
empregadores. Pelo serviço de intermediação de mão de obra, a
agência facilita oprocesso de recrutamento, porque conta com
um banco de dados detalhado de milhares de candidatos que
se cadastram gratuitamente todos os meses. Entre as etapas do
serviço de intermediação estão oregistro do empregador para
posterior captação edisponibilização de vagas. Opasso seguinte são
ocruzamento do perfil de trabalhadores com odas vagas abertas,
convocação para pré-seleçào eencaminhamento para realização
da entrevista. Vale lembrar que aagência disponibiliza às empresas,
sem custo, salas para entrevista em grupo ou individual. Outro
serviço ofertado gratuitamente, às empresas, éode consultoria sobre
'Empregabilidade de pessoas com deficiência': com orientação e
conscientização. Aagência tem cadastrados trabalhadores com
deficiência, público que recebe atendimento especializado. Para
mais informações, otelefone éo(AA) 3309-5000.

0seu natal com mais luz eestilo, tudo isso em um só iugar!

m

Av. XV de Novembro, 1058 -Fone 44 3222-9682 -Centro -Maringá -PR

www.decorartedecoracoes.com.br ̂ decorartemaringaíS
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METRO CIRCULA EM MARINGÁ H A I M I U

M e r c a d o i m o b i l i á r i o d e
Maringá mostra reação

oMetro Jornal , empreendimento do Grupo JMalucel l i . começou acircular
em 28 de setembro em Maringá. Olançamento da publicação ocorreu na
noite anterior ao início da circulação ereuniu centenas de pessoas, entre

autoridades econvidados, na sede da TV Maringá. Estiveram presentes no
evento ofundador do Grupo JMalucelli, Joel Malucelli. odiretor geral da

JMalucelli Comunicação, Vicente Malucelli. eopresidente do Metro Brasil,
C l á u d i o B i a n c h i n i .

OMetro émaior periódico do planeta eum case de sucesso na mídia impressa
mundial, com circulação em 120 cidades de 23 países. Em Maringá, ojornal

estreou com uma tiragem de 10 mil exemplares, entregues gratuitamente em
12 pontos da cidade de segunda àsexta-feira.

B c n a r d a e
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CINESYSTEM LISTA AÇÕES NA BOLSA
Arede paranaense Cinesystem, com sede em Maringá e1A2
salas de cinema espalhadas em todo oBrasil, entrou para a

BM&FBovespa. na categoria de acesso Bovespa Mais. Atualniente.
aempresa conta com um aporte financeiro de R$ 40 milhões
concedidos, em 2014. pela gestora brasileira de fundos Private

Equity Statrus edo fundo americano Hamilton Lane.
Aempresa tem até sete anos para fazer aprimeira oferta de ações
eatingir omínimo de 25% de ações em circulação. Para isso. deve
elevar seus padrões de governança corporativa edivulgar balanços
financeiros einformações relevantes ao mercado para aumentar a'

visibilidade etransparência do negócio, g

. f
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!
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1
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REGIONAL DE MARINGÁ DA ADVB
ovic«i-reitor da Unicesumar, Wilson Matos Filho, assumiu em 20 de setembro aRegional de Maringá da Associação dos
Dirigentes de Venda eMarketing do Paraná (ADVB-PR). Asolenidade de posse contou com apresença de autoridades e

empresários do setor comercial eempresarial.
Aocasião também foi marcada pela realização da primeira edição do Estrela ADVB. com apalestra 'Estratégias de venda',
conduzida pelo vice-presidente da ADVB-PR. Adriano Lunardon, que. durante sua apresentação, ressaltou aimportância

da ampliação de polos da entidade. "Maringá éuma cidade importante no Paraná evai fortalecer nossas ações em
a u x í l i o à e c o n o m i a l o c a l " .

AADVB-PR existe há 51 anos eatua com foco no desenvolvimento de profissionais ede empresas na área de
Marketing, Vendas, Comunicação eGestão Empresarial. Para isso. aassociação incentiva aatualização, aqualificação eo

aperfeiçoamento por meio de intercâmbio de conhecimento, experiências eidéias entre associados eprofissionais de
expressão nacional einternacional.

ARegional de Maringá está instalada temporariamente na Unicesumar e, de acordo com Matos Filho, um dos
objetivos da gestão éaproximar as relações com aunidade de Curitiba. "A ADVB éuma das entidades mais antigas

da área etem muito anos ensinar. Vamos estreitar relações com adiretoria da capital etenho certeza que trazendo
ações, palestras eprêmios de boas práticas, vamos colaborar com os empresários da nossa região para que obtenham

mais eftciéncia ecompetitividade".
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Depois de dez meses de
t r a b a l h o , d o e n v o l v i m e n t o d e
dezenas de lideranças ede dez
c o n s u l t o r e s d a P w C , o r e l a t ó r i o
s o d o e c o n ô m i c o é fi n a l i z a d o e
aponta os setores que ajudarão a
m o v e r a e c o n o m i a l o c a l

//Ciovana Campanha e
Rosângela Crís

Quais as áreas do futuro da economia de Maringá? Eoque acidade pre¬
cisa fezer para continuar tendo uma economia que cresceu nos últimos
anos em patamar semelhante àChina? Para responder aestas perguntas,
épreciso planejar ofuturo. Eéisto que está sendo feito com acontratação
de consultorias para elaborar oMasterplan, Aprimeira etapa acaba de ser
concluída, com aentrega oficial em 6de outubro do plano estratégico
socioeconòmico para acidade de Maringá que aponta ofuturo da econo¬
mia local. Na segunda etapa outra consultoria de atuação internacional
será contratada para. com base neste relatório socioeconòmico, definir o
planejamento físico-territorial até 2047. quando Maringá completará cem
anos. Afinal, acidade que nasceu planejada das mãos de um urbanista,
quase sete décadas atrás, eque teve acolonização planejada por uma
companhia inglesa, quer continuar crescendo de forma ordenada geran¬
do renda aos seus habitantes.

O u t u b r o 2 0 1 6
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dores econômicos esociais.

Sim, eantes que oleitor pule otexto para saber quais
são estas áreas, eis as respostas: indústria limpa ede alta
tecnologia, serviços de excelência eagrobusiness, para os
quais foram elencados dez setores econômicos. Para che¬
gar aestas respostas, os consultores da PwC analisaram os

documentos 'Maringá 2020’ e"Maringá 2030’. elaborados
pelo Codem: oestudo do planejamento do Parque Tecno¬
lógico de Maringá da Fundação Certi: as vocações de Ma¬
ringá. oque significou estudar ahistória da cidade, compo¬
sição detalhada do Produto Interno Bruto (PIB) entre 2009
e2014, eoque cada setor representa para aeconomia em
relação aemprego, impostos evolume de negócios.

Depois, os consultores da PwC recorreram àtécnica
de data analytícs para analisar oestágio de desenvol¬
vimento de Maringá ecompará-la aos 5,5 mil municí¬
pios brasileiros, com base em mais de 2,5 mil indica¬
dores sociais eeconômicos. De acordo com oestudo,
Maringá encontra-se em elevado nível de desenvol¬
vimento. na escala três, ou seja, éum centro urbano
consolidado -onível um éode megaiópole, ocupado
no Brasil pelas capitais de São Paulo eRio de Janeiro, e
onível dois éode metrópole desenvolvida, aexemplo
de Belo Horizonte eCuritiba.

db futuro
de Maringá

4

I .

CENTRO URBANO CONSOLIDADO
Mas oque significa ser um centro urbano consolidado?
São municípios com acentuado desenvolvimento autô¬
nomo, atividades industriais de pequeno emédio porte,
alto padrão de vida, infraestrutura urbana desenvolvida,
estrutura de serviços econsumo desenvolvida, composi¬
ção familiar madura ereduzida, estrutura agropecuária
de exportação eestrutura básica público-financeira, "São
cidades, em geral, sem os grandes problemas das mega-
lópoles. como trânsito caótico, crescimento desordenado
efevelização. Maringá tem aoportunidade de garantir
que asociedade se desenvolva de forma homogênea,
sem criar grandes problemas sociais", aponta osócio da
PwC Brasil eresponsável pelo estudo, Jerri Ribeiro.

Junto com Maringá, estão classificadas como centro
urbano consolidado outros 41 municípios, como avizi¬
nha Londrina, as cidades gaúchas de Caxias do Sul ePe¬
lotas, apaulista Ribeirão Preto eacapital do Pará. Belém.

Para Ribeiro, Maringá tem uma grande vantagem nes¬
ta lista: éaúnica que tem em seu entorno municípios
com bom níve l de desenvolv imento enuma boa esca la ,

ou seja. Sarandi, Marialva. Paiçandu. Mandaguari eMan-
daguaçu estão na escala cinco, oque significa que são
núcleos regionais: também estão crescendo, têm boa
rede de serviços etêm habitantes que recorrem aMa-

♦

Foi preciso um longo trabalho para ajudar adefinir as
áreas de futuro de Maringá. Oprimeiro passo foi contra¬
tar aPwC, consultoria com atuação em mais de 150 paí¬
ses, após lideranças terem feito uma análise criteriosa de
quem conduziría este estudo. Eis que após dez meses de
trabalho, do envolvimento de dez consultores sênior da

empresa, incluindo olíder global de cidades da PwC, o
egípcio Hazem Calai, eum profundo estudo de números,
projeções ede entrevistas feitas junto às lideranças públi-

privadas maringaenses, foram definidas três áreasc a s e

propulsoras da economia local no futuro. Os consultores
fizeram mais de 30 entrevistas individuais, registraram a
presença de cerca de 180 empresários elideranças nos
workshops setoriais eanalisaram mais de três mil indica-

Rev is taACIM / 1 7



reportagem // CAPA

// Safários deverão
s e r m a i s a t r a t i v o s
'A atração eo
d e s e n v o l v i m e n t o
de mão de ob ra
q u a l i fi c a d a s ã o
prioritários para
a e c o n o m i a d a

cidade", refisrça o
sócio da PwC Brasil.
Je r r i R ibe i r o

H

c .

ringá para consumir serviços mais
s o fi s t i c a d o s .

Aliás, entre os desafios apontados
pela PwC para as próximas décadas
está justamente elevar opadrão de
vida médio da população, que Já é
bastante alto, oque se conquista
por meio do aumento da qualifica¬
ção profissional, maiores salários e
um grau de consumo mais sofisti¬
cado, daí aimportância dos nossos
municípios viz inhos 'caminharem'
em sintonia. Para resolver esta equa¬
ção de continuar elevando opadrão
de vida. acidade precisará continu¬
ar criando novos negócios na área
de serviços eem sintonia com os
desafios tecnológicos, investir mais
em formação de nível técnico ereter
profissionais graduados -oestudo
da PwC revelou que um contingen¬
te importante de profissionais for¬
mados busca salár ios mais atrat ivos

e m o u t r o s c e n t r o s u r b a n o s o u m e ¬

t r ó p o l e s . ' A a t r a ç ã o e o d e s e n v o l v i ¬
mento de mão de obra qualificada
são prioritários para aeconomia da
cidade", reforça Ribeiro.

mento do poder econômico global
(o que inclui orearranjo de acordos
comerciais globais einfraestrutura
como base de vantagem competi¬
tiva) eurbanização acelerada (mo¬
delo de gestão de cidades se aproxi¬
mando de parâmetros empresariais,
sustentabilidade se incorporando à
gestão de cidades etc).

Os números ajudam aentender o
impac to des tas tendênc ias na eco¬
nomia enos negóc ios . Se em 2010,
em média, havia 1,8 dispositivo ele¬
t r ô n i c o c o n e c t a d o , c o m o c e l u l a r e

tab/et, por pessoa no mundo, dez
anos depois, em 2020. este número
deverá subir para 6,58 por pessoa.

O e n v e l h e c i m e n t o d a p o p u l a ¬
ção, que éuma das mudanças de¬
mográficas. também trará grandes
impactos aos negócios. No Brasii, a
estimativa éque até 2030, 17% da
população tenha mais de 60 anos.

MEGATENDÊNCIAS
A e s c o l h a d a s t r ê s á r e a s d o f u t u r o d e

Mar ingá também levou em conside¬

ração as cinco megatendências que
t r a n s f o r m a r ã o a s o c i e d a d e , m e i o
ambiente eos negócios até 2030,
segundo estudo global da PwC. São
elas: avanços tecnológicos (modelos
de negócios alternativos, tecnologia
como problema esolução), mudan¬
ças climáticas eescassez de recursos
(o que inclui atensão global sobre
uso egestão de recursos naturais),
mudanças demográficas (como a
emergência de uma nova c lasse
m é d i a e a r u p t u r a c o m o s m o d e l o s
tradicionais de emprego), desioca-

Outubro 2016



At» três áreas do futuro
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REPORTAGEM // CAPA

//Preparação para ofuturo
'Até quando vamos ser competitivos
apenas exportando con̂iodi t i e s r .

%
questiona Wilson Vabih

I
f í .

1

ce i ros eseguros. Eoutro grande se¬
tor potencial será acadeia de valor
do agronegócio. 'Isso não significa
que outros setores não terão rele¬
vância para aeconomia local, mas
as áreas de fu turo fo ram ind icadas

por estarem em sintonia com avo¬
cação econômica da cidade, com as
megatendências mundiais ealinha¬
das àvisão da sociedade civil para o
futuro da cidade, oque vai implicar
em fazer escolhas sobre onde inves¬

tir no futuro', reforça Ribeiro.
Orelatório mostra, por exemplo,

que no setor de farmacos épossível
investir na produção de medica¬
m e n t o s , v a c i n a s a n i m a i s , e n t r e o u ¬

tros. trazendo uma contextualização
d o m e r c a d o a t u a l e o p o r t u n i d a d e s
de consumo eexpor tação, dados
sobre importação de medicamen¬
tos, transferência de tecnologia de
laboratórios privados para públicos
aprovados pelo Ministério da Saúde,

No mundo, em 1950, 8% da popu¬

lação tinha mais de 60 anos, núme¬
ro que saltou para 10% em 2000 e
d e v e r á s e r 2 1 % e m 2 0 5 0 . D a í o u t r o

motivo para Maringá implementar
iniciativas para ajudar areter os Jo¬
vens profissionais.

aponta também as ameaças para
quem quer i ng ressar nes te merca¬
do eas análises de potencialidades.
Informações econtextualizações se¬
melhantes são feitas para outros se¬
tores que lazem parte das três áreas
de futuro de Maringá.

MATRIZES ECONÔMICAS
No relatório do planejamento so-
c ioeconômíco, dent ro das t rés áre¬

as propulsoras para ofuturo, foram
e s t a b e l e c i d o s d e z s e t o r e s p o t e n ¬

ciais, alguns inclusive têm grande
relevância para aeconomia atual.
Na área de indústria l impa ealta
tecnologia têm grande potencial os
setores de moda edesign: química:
biotecnologia; fermacologia: eaero¬
náutico. Na área de serviços de ex¬
celência, os destaques das próximas
décadas deverão ser tecnologia da
informação: serviços da saúde (he-
alth care); educação: serviços finan-

IMPLANTAÇÃO
A P w C p r o p õ e , n o r e l a t ó r i o s o c i o e -

conômico, uma governança para o
a c o m p a n h a m e n t o e i m p l a n t a ç ã o
dos planos de ação. Aideía éque
a s c â m a r a s t é c n i c a s d o C o d e m t e ¬

n h a m u m p a p e l i m p o r t a n t e n e s t e
processo, bem como asecretar ia
e x e c u t i v a d o c o n s e l h o d e d e s e n v o l ¬

v i m e n t o . A s s i m , e s t a s c â m a r a s n a s

áreas da saúde, educação, tecnolo¬
gia, entre outras, podem acompa¬
nha r as mac rod i r e t r i zes , i nd i cado¬

res, metas eprojetos.
Aconsul tor ia sugere que a im¬

plantação dos projetos esteja ali-

t
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c i d a d e s v i z i n h a s
'Se não olharmos o
èonjunto. teremos
àofs tipos de
pessoas- as que r^âo
lèm onde|morare
as que tèm medo
de sairdetasa'.
d I zop resUen te
do Codem. Edson
C a r d o s o
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1

nhada aos Objetivos de Desen¬
v o l v i m e n t o S u s t e n t á v e l ( O D S ) , d a

Organização das Nações Unidas
(ONU), definidos para combater os
principais desafios econômicos, so¬
c i a i s e a m b i e n t a i s d o m u n d o - s ã o

1 7 o b j e t i v o s e m a i s d e c e m m e ¬
tas. ‘A estrutura dos ODS pode ser
u m a e x c e l e n t e r e f e r ê n c i a e t a x o n o -

mia para os futuros indicadores do
Masterplan. que trará não apenas
oalinhamento de Maringá com os
objetivos da ONU ede organiza¬
ções multilaterais {exemplo oBanco
Mund ia l ) , como também um pon to

em comum para conectar as câma¬
ras técnicas com esse plano', aponta
o r e l a t ó r i o .

APwC propõe ainda uma estru¬
tura de PMO (Project Management
Office), uma equipe para definir e
manter os padrões de gerencia¬
mento de projetos. De acordo com
pesquisa global da consultoria em
2012. 86% dos projetos felham em

o r ç a m e n t o , c r o n o g r a m a . e s c o p o ,
qualidade de entrega ebenefícios
àorganização. Pela proposta apre¬
sentada. serão estabelecidas regras/
responsabilidades para os stakehoi-
oers-chave (partes interessadas), ga¬
rant indo que os envolv idos este jam
engajados no trabalho de forma
ágil eeficaz, com foco nas priorida¬
des. Agora Codem eACIM definirão
c o m o s e r á o a c o m p a n h a m e n t o e

implementação do estudo ese será
a d o t a d o o m o d e l o d e g o v e r n a n ç a

sugerido no documento.

'Maringá nasceu planejada, mas
ao longo do tempo sofreu as trans¬
formações comuns aqualquer cida¬
de que afetaram aparte urbanística
eoequilíbrio social, Éhora de resga¬
tar esse equilíbrio por meio do Mas¬
terplan para manter aqualidade
de vida epreparar acidade para o
futuro', diz opresidente do Codem.
E d s o n C a r d o s o .

O p r e s i d e n t e d o C o m i t ê G e s t o r
do Masterplan. Wilson Yabiku. ex¬
pl ica que oestudo socioeconômi-
co elaborado pela PwC vai muito
além do apontamento de setores
econômicos aser explorados. Ele
traça odiagnóstico eas tendências
mund ia i s pa ra as á reas - re fe rènc ias

no município ealerta para possí¬
veis amea^s àcompetitividade.
' E s t a m o s f a l a n d o e m m é d i o e l o n ¬

go prazos. Então precisamos lem¬
brar que há negócios que podem
ficar inviáveis se não se prepararem
p a r a o f u t u r o . O s e t o r d e c o n f e c -

PLANEJADA DESDE AFUNDAÇAO
Esta não éapr ime i ra vez que Ma¬
ringá volta oseu olhar para ofuturo.
Acidade de avenidas largas earbo¬
rizadas surgiu de um máster plane¬
jamento. Depois disso foram elabo¬
r a d o s d o c u m e n t o s c o m a n á l i s e s e

perspectivas para 2020 e2030. Ago¬
r a o f o c o é 2 0 4 7 a n o d o c e n t e n á r i o

de Maringá.
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c r e d i b i l i d a d e n o m u n d o d i z e n d o

q u e M a r i n g á é c o m p e t i t i v a , t e m
pessoas capacitadas eestá em uma
região geográfica fevorável. Essas
vantagens competi t ivas certamen¬
te serão entendidas por investidores
internacionais. No mercado épreciso
mostrar condição vantajosa de negó¬
c i o , c a s o c o n t r á r i o o i n v e s t i d o r n ã o

vem", diz opresidente do Comitê.
"Na prática temos em mãos uma

ferramenta que vai ser púbiica apon¬
tando que em Maringá temos indi¬
c a d o r e s d e d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô - ,

mico que or ientam aapl icação de
d i n h e i r o . E t a m b é m m o s t r a q u e a c i ¬
dade sabe para onde vai, oque quer
ecomo fezer para chegar lá. Isso traz
confiança", resume Cardoso,

propõe oequilíbrio por meio de um
m o d e l o d e a d e n s a m e n t o m a i s m o ¬

derno. com moradias eáreas de lazer,

eque cria condições para ainstalação
de empresas na região eageração de
empregos de alto valor*, defende o
presidente do Comitê Gestor.

O r e i t o r d a U n i c e s u m a r . W i l s o n d e

Matos Silva, que integra ocomitê do
Masterplan, lembra que oespírito as-
soc ia t iv is ta eanecess idade de p lane¬
jamento tiveram início na colonização
de Maringá. "A companhia coloniza-
d o r a f e z u m a r e v i s ã o d a f o r m a d e

loteamento eprojetou acidade para
t e r l O O m i l h a b i t a n t e s , c o m r o t a t ó r i a s

n o s p r i n c i p a i s e n t r o n c a m e n t o s , t r ê s
r e s e r v a s fl o r e s t a i s d e 5 0 m i l h e c t a r e s

cada eruas largas. Tudo isso contr i¬
buiu para aqualidade de vida. Eesta
v i s ã o c o l a b o r a t i v i s t a d o s m o r a d o r e s

é d e v i d o a o m o d e l o d e l o t e a m e n t o

da colonização. Os lotes tinham três.
cinco ou dez alqueires, que foram
ocupados por pessoas com visão
e m p r e e n d e d o r a e d e s t e m i d a s , j á
que vieram para cá não apenas para
ter lucros, mas para constituir suas fa¬
mílias etrabalhar. Como as proprie¬
dades e ram pequenas , necess i tavam
do t rabalho do dono ede poucos
trabalhadores, oque contribuiu para
e s t a v i s ã o c o l a b o r a t i v i s t a e c r e s c i ¬

mento uniforme. Queremos garantir
esta visão de futuro eplanejamento
para as próximas gerações*.

ção. por exemplo, precisou reagir
à i n v a s ã o c h i n e s a c o m i n v e s t i m e n ¬

t o s e m m o d a . D e n t r o d o p r ó p r i o

agronegócio muita coisa precisa ser
reinventada. Até quando vamos ser
c o m p e t i t i v o s a p e n a s e x p o r t a n d o
commodít/es? Não podemos perder
compet i t i v i dade" , ressa l ta Yab iku .

Eparte disso passa por investi¬
men tos epe lo f o r ta lec imen to das
un ivers idades loca is . De acordo com

os dois representantes da sociedade
civil organizada, será da academia as
incumbências de preparar profissio¬
nais, desenvolver tecnologias elabo¬
ratórios para dar suporte epreparar
omercado para diversas atividades,
sejam elas referências ou novas ten¬
dências no município.

ALÉM DOS LIMITES
Entre as tendências apontadas pelo
Masterp lan está anecessidade de
olhar além das divisas geográficas.
Para ter êxito, oprojeto de desenvolvi¬
mento precisa alcançar as cidades co-
nurbadas visando ao equilíbrio social
da região. "Não existe felicidade em
Maringá se houver infelicidade em
Sarandi ePaiçandu. Ese não olhar¬
m o s o c o n j u n t o , e m b r e v e t e r e m o s
dois tipos de pessoas: as que não têm
onde morar eas que têm medo de
sair de casa", pondera Cardoso.

Ta m b é m é p r e c i s o e s t a b e l e c e r
equil íbrio social dentro dos l imites do

município por meio do zoneamen-
to urbano. Hoje, segundo Yabiku, há
um desequilíbrio entre os bairros de
Maringá que impede oacesso àsegu¬
rança, transporte público, lazer, edu¬
cação esaúde de forma igual atodos
os cidadãos. "No centro da cidade
tudo se viabiliza dada àconcentração
de pessoas. 3á nos bairros mais dis¬
t a n t e s a r e a l i d a d e é o u t r a . O s m o r a ¬
dores reclamam da fei ta de escola e

creche, de bons empregos, da demo¬
ra do ônibus. Ecomo todos os c ida¬
dãos têm direito aisso. oMasterplan

S E G U N D A F A S E

Encerrado otrabalho de elaboração
d o r e l a t ó r i o s o c i o e c o n ô m i c o , A C I M

e C o d e m b u s c a m a g o r a p a r c e i r o s
para custear acontratação da se¬
gunda consultoria. Oestudo da PwC
fo i pago por grandes epequenos
empresários, como taxistas, hotéis,
restaurantes, empresas de comuni¬
cação, de aluguel de carro eestacio¬
namento -quem não pode comprar
cota de participação, doou serviços,
como d iá r ias de ho té is ou re fe ições
para os técnicos que vieram aMarin¬
gá coletar informações.

Osegundo estudo será ourbanís¬
tico (físico-territorial), que apontará
os caminhos para acidade continuar
c r e s c e n d o d e f o r m a o r d e n a d a , c o m

locais para instalação de espaços
púb l i cos , morad ias , indús t r ias , en t re
o u t r o s . E s t e e s t u d o p l a n e j a r á s e t e
cap i t a i s pa ra acons t rução do fu tu ro
d e M a r i n g á ; e c o n ô m i c o ; i n t e l e c t u a l :
s o c i a l ; a m b i e n t a l , c u l t u r a l e l a z e n i n -

f r a e s t r u t u r a e a c e s s i b i l i d a d e ; i n s t i t u ¬

cional; imagem eidentidade. Épara
elaborar este p lanejamento que será
n e c e s s á r i o , n o v a m e n t e , u n i ã o d e e s ¬

forços erecursos.

A V A L D E P E S O

Em qualquer lugar, ocrescimento e
desenvo lv imento de uma c idade es¬

tão atrelados ainvestimentos públi¬
cos eprivados. No caso do segundo,
cabe ao município criar condições e
diferenciais para atraí-los. Tanto Ya¬
biku quanto Cardoso acreditam
acontratação da PwC coloca Marin¬
gá em posição de vantagem para se
'vender' lá fora.

"Hoje temos um documento com
a a s s i n a t u r a d e u m e s c r i t ó r i o c o m

q u e

Outubro 2016
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●Portabilidade de outros planos sem
carências já cumpridas
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Negócios,
l i t e ra lmen te

nas aJturas

Para mu i ta gen te , não bas ta ape¬

nas viajar no ar ou na terra: épreci¬
s o c o n s t r u i r a e r o n a v e s e c a r r o s , s a ¬

b e r c o n s e r t á - l o s e . c l a r o , t a m b é m

guiá-los. Isso tudo sem necessaria¬
mente ser um engenheiro, pi loto
ou mecânico, Hobby para uns e
meio de vida para outros, omode-
lismo éareprodução, em escala re¬
duzida. de produtos ou ambientes,
com riqueza de detalhes.

Em Maringá, os adeptos de ae-
r o m o d e l i s m o s e r e ú n e m a o s fi n a i s

de semana no ant igo aeroporto,
que fica na avenida Castão Vidi-
gal . em loteamentos novos eem
algumas associações. Oimportan¬
te éque ha ja céu de b r igade i ro
eespaço seguro para que os mi-
niaviões possam voar, manobrar e
decolar sem risco para as pessoas
etambém para os equ ipamentos
d o m o d e l i s m o .

Ac idade o ferece a lgumas op¬
ções comerciais para que os adep¬
tos possam adquirir, além de pe¬
ças eserviços, aeronaves, carros,
h e l i c ó p t e r o s e o u t r a s m i n i a t u r a s .

Na Confraria da Escala, oempre¬
s á r i o C e r c i n o S á t i r o P e d r o F i l h o

u n i u p a i x ã o e t r a b a l h o - a C o n ¬
f r a r i a é t a m b é m r e f e r ê n c i a n o e -

-commerce. 'O nome foi pensado
no sent ido de reun i r g rupos de
amigos, em favor ao modelismo,
eacrescentado apa lavra 'Esca la '
por ser um vínculo comum entres
todos os segmentos", explica Pe¬
dro Filho, que abriu aloja em 2012
e, no mês passado, fez investimen¬
tos importantes no site para prio¬
r i z a r a v e n d a p e l a i n t e r n e t .

A o s q u e d e s e j a m a d e r i r à p r a t i -
ca, oempresário revela que para
começar a 'br incar ' , épreciso de¬
sembolsar entre R$ 1,4 mi l eR$
2 . 4 m i l e m u m m o d e l o d e a v i ã o

ou carro. Ecom boas prát icas e
seguindo as instruções do forne¬
cedor, os gastos com substituição

1

São vários os adeptos do aeromodeíismo (e também de automodelismo),
setor que conta com boas lojas na cidade: epor felar em negócios que caem

do céu', os drones estão ajudando omercado da fotografia eaudiov/suaí
//por Wílame Prado

t

W a l t e r F e r n â n a e s

4

/ /Cont rabandeados at rapalham
Cercino Sátiro Pedro Fi lho, da Confraria da Escala, além da loja física,
e l e f e z n o v o s i n v e s t i m e n t o s n o e - c o m m e r c e

O u t u b r o 2 0 1 6
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Vanderll Schuiz. da Hobby Fly. recebe em sua loja clientes de todas as c/asses sociais

variado. “São pessoas que gostam
esão apaixonadas por avião ecar¬
ro, de todos os níveis sociais ' , co¬
m e n t a .

Adepender do bolso do prat i¬
cante. épossível gastar bastante
dinheiro com apaixão pelos pe¬
quenos aviões ou carrinhos. 'Te¬
m o s a e r o m o d e l o s o u a u t o m o d e -

los apartir de R$ 700, chegando
aR$ 20 mil. Depende do que o
cliente quen se for elétrico éum
v a l o r , s e f o r à c o m b u s t ã o , é o u t r o
v a l o r . "

de peças ebaterias são pequenos
quando comparados àaquisição
do modelo. "As peças que normal¬
mente precisam ser substituídas
com otempo são baratas; hélices
possuem opreço médio de R$ 60.
rodas para os automodelos têm
preço de R$ 22 opar. ebolhas
(carrocerias dos carros para pin¬
tar) têm valor médio de R$ 75. No
plast imodel lsmo temos oconsu¬
mo comum de tintas, que custam
R$ 22', revela.

Para oempresário Vanderli
Schuiz. da Hobby Fly -loja marin-
gaense também especializada
aeromodelismo eoutras vertentes
do modelismo -. omercado na
cidade vive uma expansão, inde¬
pendentemente da crise nacional.
Ele conta que. na loja. opúblico é

f o r m o u e m m a i s u m a a t i v i d a d e

profissional. Hoje. ele constrói ae¬
r o m o d e l o s d a s m a i s d i v e r s a s f o r ¬

m a s , c o r e s e t a m a n h o s .

S ã o e m m é d i a 1 2 h o r a s d i á r i a s

d e d i c a d a s à f a b r i c a ç ã o e m a n u ¬
tenção das aeronaves . 'Não dá
para descrever asensação de ser
u m a e r o m o d e l i s t a . É v o a r c o m o s

pés no chão, Hoje, em Maringá,
tem muita gente 'voando'. Éum
hobby para todas as classes, mas
t e m g e n t e q u e c h e g a a i n v e s t i r
R$ 40 mil nesta 'brincadeira", co¬
menta Balan. que revela ter am¬
bições com vários pés de altura;
' m e u s o n h o a i n d a é c o n s t r u i r u m

a v i ã o e x p e r i m e n t a l e v o a r c o m
e l e . '

PAIXÃO NÃO TEM PREÇO
H á 2 5 a n o s . o e l e t r i c i s t a e i n s t a l a -
d o r d e a r - c o n d i c i o n a d o G i l b e r t o

Balan foi 'contaminado' pelo mo¬
delismo. De dois anos para cá, o
hobby de fim de semana se trans-

n o

Schuiz, da Hobby Fly, também
diz acreditar que omodelismo só

Revista ACIM / 2 5
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tem acrescer, pois lida com sonhos
epaixões, numa atividade prazero¬
sa. Pedro Filho, da Confraria da Es¬

cala, diz perceber dois pontos em
c o m u m e n t r e o s a d e p t o s d o m o -
del ismo: um eminente espír i to de
competitividade eum senso de co-
operat iv ismo. 'Noto que compar¬
t i l h a m o s u m c e r t o s e n t i m e n t o d e

compet i t iv idade, sempre buscan¬
d o u m c a r r o m a i s v e l o z e e s t á v e l ,

um avião mais preciso nas mano¬
bras, um plastimodelo mais realis¬
t a . P o r é m , n o m o d e l i s m o , o s e n t i ¬

mento de compet i t i v idade não é
exc ludente. mui to pe lo cont rár io .
São visiveis as ações dos confrades
modelistas de ajuda aos demais".

o p i n a .

P a r a e l e , o m o d e l i s m o a i n d a

pode crescer muito no Brasil, se.
comparado aou t ros pa íses , po r¬
que não existe uma questão cultu¬
ral envolvendo aprática que pode
fazer bem para públicos de qual¬
quer idade. "No mercado europeu
easiático écomum as crianças se¬
r e m a p r e s e n t a d a s a o m o d e l i s m o

pelos pais. Outro fator que inibe
mais investimentos por parte dos
fornecedores éagrande quant ida¬
de de produtos cont rabandeados
que são l i v remente o fe r tados , e
q u e t e r m i n a m c a u s a n d o d a n o s a o s

modelistas por não disponibi l iza¬
rem suporte epeças de reposição."

DRONES, OS
PEQUENOS
NOTÁVEIS

G r a ç a s a u m d r o n e . o ú l t i m o
h a b i t a n t e d e P o d e n t i n h o s ( a l ¬

d e i a d i s t a n t e d o m u n i c í p i o
português de Penela) passou a
receber ajuda al imentar desde
0mês passado, em um projeto
exper imenta l para cr ia r redes
de drones que façam entregas.

O d r o n e - v e i c u l o a é r e o n ã o t r i ¬

pu lado econt ro lado ad is tânc ia
por meios eletrônicos ou com¬
putacionais -foi inventado para
fins militares, para que se pudes¬
s e e v i t a r m o r t e s d e c o m b a t e n ¬

tes em operações aéreas com
al ta per icu los idade. Tornou-se
um mercado ehoje, no Brasil, é
c o m u m e n c o n t r a r e m p r e s a s e s ¬
pecializadas em imagens aéreas
registradas graças aos drones.

Opubl ic i tár io Raony Pirate l lo
enxergou longe océu de possi¬
b i l i d a d e s e n v o l v e n d o o a v i à o z i -

nho que não necessita de piloto
eomercado publicitário. Há um
ano. ele investiu em equipamen¬
tos de ponta e, com uma equipe
enxuta, toca os negócios da Ves
Drone Fotografia eVídeo Aéreos.

Agrande vantagem dos drones,
comenta ele. éaredução de cus¬
tos da captura de imagens quan¬
do comparadas auma produção
e n v o l v e n d o a e r o n a v e s d e v e r d a ¬

de. Fazendas, comerciais, prédios
egrandes construções, loteamen-
tos, eventos, exposições, ensaios
p r é - c a s a m e n t o s e c a s a m e i i t o s :
tudo pode passar pelas lentes
acopladas em um drone.

C ô r n A n i H -

//Paixão de 25 anos
Ohobby deu (ugar àprofissio: Gilberto Balan constrói aeromodelos eplaneja
cons t ru i r um av ião exper imen ta l

O u t u b r o 2 0 1 6
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//Procura tem aumentado
Opublicitário Raony Píratello produz imagens comerciais
do equipamento está diminuindo

/ /
●i^orn drones: custo

EOque começou como um hobby
envolvendo oprazer de guiar otal do
aviâozinho, hoje se mostra um negó¬
cio promissor, na opinião de Piratello.
" A á r e a v e m c r e s c e n d o . Ve j o u m a

grande diferença na procura de um
ano para cá. Com oavanço da tecno¬
logia. ocusto para obter emanter um
d r o n e d i m i n u i u m u i t o , e c o n s e g u i ¬

mos repassar esse desconto para os
clientes, tornando ocusto-benefício
uma ótima opção para quem deseja
imagens com ângulos inéditos.’

Uma das imagens mais famosas
feitas via drone em Maringá édo
empresário Ricardo Matiello. No
ano passado abelíssima imagem
do topo da Catedral foi uma das
campeãs do Concurso Internacional
de Fotografias Feitas com Drones,

organizado pelo site Dronestag
epublicada pela revista National
Ceographic.

M a t i e l l
p a d o

r a m . contratando um serviço clandes¬
tino (perante as agências regula¬
doras)’. alerta.

Ainda assim. Matiello
apostando no mercado ediz

o s e m o s t r a p r e o c u
s e g u e

q u e

n o v i -

com questões envolvendo a
●■egulamentação do setor. Àfrente
de três no ano que vem chegarão

dades. ’Nas áreas deempresas na área de drones.
sendo uma delas aMTI Aero (focada
e m

s e g u r a n ç a
eagricultura estamos desenvol-

projetos inovadores envolvendo vendo drones para procedimen¬
tos, embarcados com alta tec¬
nologia. como

aconstrução de drones), oempre
s á r i o espera decisões da Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac)
importantes para oandamento dos
negóc ios .

s e n s o r e s t e r m a i s

ecameras mult iespectrais. além
da integração dos softwa,res
barcados nos

I
I e m -

droijes com suas
plataformas de corrfmie em solo.Temos este grave limitador:

tas empresas não conseguem obter
autorização especifica da knac.
alizando operações de forma,ilegal.
Muitas vezes ocontratante
t e m o c o n h e c i m e n t o d e

m u i -

permitindo análises em tempo
real. utilizando inteligência de
software’, adianta Matiello.

Éesperar para ver as novidades,
l á n o c é u .

r e -

s e q u e r

q u e e s t á



NEGÓCIOS //

Incubadora Tecnológica,
aparceira da inovação

//Também haverá faboratéríos
Em nova etapa,

i n c u b a d o r a

abrigará mais
e m p r e s a s ,

l a b o r a t ó r i o s

e e s p a ç o s

de interação;
c o m p l e x o

t a m b é m t e r á

museu do ca fé

//por Fernanda
B e r t o l a e

Rosângela Cris

Processo de revitalização do antigo
armazém do IBC está em fase de
conclusão eabrigará novas empresas

Estão em fase de conclusão as obras de modernização e
ampliação da Incubadora Tecnológica de Maringá, que
tem como 'casa' oarmazém do ext into Inst i tuto Brasi le i ro

do Café (IBC), no Jardim São Silvestre. Ogalpão histórico
hoje abriga 14 empresas, eapós as obras abrirá 23 novos
espaços para aimplantação edesenvolvimento de negó¬
cios inovadores, além de espaços de convivência elabora¬
tórios para prestar serviços de biotecnologia epolímeros.
Com isso, aincubadora passa ater características de par¬
que tecnológico.

Criada em 2000, aIncubadora começou afuncionarem
uma sala pequena na Universidade Estadual de Maringá
(UEM). Agora, parte do setor administrativo edgrupo es¬
tratégico funcionarão no novo local -outra parte da equi¬
pe continuará no campus-sede da instituição. As primeiras
empresas incubadas se instalaram no antigo armazém há
cerca de quatro anos, após oMinistério do Planejamento,
Orçamento eGestão ceder definitiva mente oprédio àpre¬
feitura de Maringá.

De uma área de 24 mil metros quadrados, aprefeitu¬
ra ficou com 10 mil metros para oalmoxarifedo central e

cedeu os 14 mi l metros restantes àIncubadora, A lém do

espaço, na época, aadministração municipal repassou re¬
cursos para as obras de adequações do prédio. “Fizemos
licitação econstruímos 26 boxes na primeira etapa. Todos
estão ocupados. São 14 empresas incubadas, algumas
cresceram tanto que ocupam mais de um espaço", conta
oempresário epresidente do Conselho de Administração
da Incubadora. Carlos Walter Martins Pedro, que épresi¬
dente do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas
ede Material Elétrico de Maringá (Sindimetal).

Para arevitalização, aIncubadora conta com R$ 3
milhões obtidos Junto àFinanciadora de Estudos e
Projetos (Finep). Os recursos estão sendo usados para
areestruturação do íayout do complexo eadequação
das instalações novas eantigas aos mais modernos con¬
ceitos de negócios ede fomento àinovação. Também
foram construídos ambientes compartilhados, espaços
para eventos einteração, área de alimentação, ambien¬
te para treinamentos, laboratórios, entre outros espaços.
Aliás, todo oprojeto de ampliação foi feito por professo¬
res epela equipe da própria Incubadora.

I

O u t u b r o 2 0 i 6
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INCENTIVO AINOVAÇAO
Ovice-presidente do Conselho de
Administração, professor José Rober¬
to Pinheiro de Melo, explica que ain¬
cubação consiste em dar condições
às empresas para desenvolver pro¬
dutos, processos eserviços inovado¬
res, Lá os empreendedores recebem ■§
suporte nas áreas de administração. |
gestão, estrutura elogística até con- |
quistarem mercado. 'A Incubadora é5
uma sociedade civil sem firis lucrati¬
v o s , c o m a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a

efinanceira, criada para estimular a
geração de empreendimentos", pon¬
tua oprofessor.

“Nosso objetivo étransformar em
realidade ideia, proposta ou empre¬
endimento que está na cabeça do
empreendedor. Aempresa fica na
Incubadora por dois ou três anos, e
quando conquis ta mercado, abre
oportunidade para outra", reforça
M a r t i n s P e d r o .

Para conquistar um espaço, épre¬
ciso apresentar um plano de negócio
relacionado àinovação, que terá que
ser aprovado pelo Grupo de Apoio
Empresarial (CAE) epor avaliadores
externos. Todo oprocesso está dispo¬
nível em www.incubadoramaringa.
org.br, garantindo transparência.

//Está de mudança
Oengenheiro Silas Daniel Roverí. da Plaster Pump. eopai. Siderley Pump; e/es
d e s e n v o / v e r i o u m a m á q u i n a a u t o m a t i z a d a d e r e b o c o

ção do empreendimento.
Q u e m t a m b é m e s t á d e m u d a n ¬

ça para oantigo armazém do IBC
éengenheiro civil Silas Daniel Ro-
veri. da Plaster Pump. que dará iní¬
cio neste mês auma ideia que vem
d e s e n v o l v e n d o h á t r ê s a n o s ; u m

equipamento automatizado para a
execução de reboco.

Oprojeto nasceu para ocupar uma
lacuna que Roveri enxergou no mer¬
cado. hoje abastecido por maquinas
c h i n e s a s s e m i a u t o m á t i c a s e o u t r a s

que projetam reboco, mas requerem
a c a b a m e n t o m a n u a l . " D e s e n v o l v e ¬

mos esse equipamento de modo
a u t o m a t i z a d o , a t e n d e n d o à s n o r m a s

nacionais. Éuma máquina que ainda
não ex is te ' , d iz Rover i ,

Para desenvolver oproduto, ele
t r a b a l h o u n o e s c r i t ó r i o m o n t a d o

no quarto da própria casa. No local
funciona, ainda, uma empresa in-
cialmente criada para aelaboração
de pro je tos eequ ipamentos me¬
c â n i c o s e e l e t r o m e c â n i c o s c o m o

prestadora de serviços, eque ago¬
ra também comporta uma spin off
(empresa que cria produto inovador
eque tem autonomia). Já oprotóti¬
po foi criado em parceria com uma
tornear ia mecân ica .

Na Incubadora será possível de¬
senvolver todo oprocesso. Roveri
c o n t a q u e a p e s a r d e t e r r e u n i d o

montante suficiente para invest i r
no projeto, amudança para facilita¬
rá onegócio. “O aluguel de um bar¬
r a c ã o s e r i a i n v i á v e l . S ó e n c o n t r a m o s

lugares muito grandes eaum custo
a l t o " , d i z .

Para ele, no entanto, mais impor¬
tante que oespaço, serão as consul¬
torias. conhecimento técnico, suporte
evis ibi l idade proporcionados pela
I n c u b a d o r a .

HISTÓRIA
P R E S E R V A D A

oantigo armazém do Instituto
Brasileiro do Café (IBC) terá
parte da história resgatada. Isso
porque oprojeto de ampliação da
Incubadora Tecnológica reservou
uma área para aimplantação
do memorial do café. que será
batizado com onome do fotógrafo
A r m í n i o A r c h i m e d e s P e d r o

Gonçalves Kaiser (1925-2014), autor
do l i v ro ‘Ao sabor do ca fé ' .

Operíodo auge da cafeicultura,
entre 1957 e1970, será exposto
por meio de fotografias, objetos
emáquinas. Parte do material
virá do acervo do próprio IBC. O
restante deverá vir de doações
d e e x - f u n c i o n á r i o s d o i n s t i t u t o . O

espaço será aberto ãvisitação.

INTERAÇÃO
E s s e f o i o c a m i n h o p e r c o r r i d o p e l a

AMTI Soluções em TI eNuvens, de
Stefeno Schotten, que abriu operação
dentro da Incubadora no início de se¬
tembro . Ot raba lho cons is te em o fe¬

recer soluções de alta complexidade
para empresas que atuam em polos
tecnológicos einvestem em pesquisa
e d e s e n v o l v i m e n t o .

Para Schotten, ainserção em um
ambiente inovador, como aIncuba¬
dora, possibilita ainteração com ou¬
tras empresas etorna possível 'enrai¬
zar aAMTI em um local propício para
odesenvolv imento de novas tecnolo¬

gias, que éoprincipal foco de atua-

Outubro 2016
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ELEIÇÕES

As propostas dos
andidatos aprefeito

S e i s d o s o i t o c a n d i d a t o s

que disputaram aprefeitura
de Maringá estiveram na

Associação Comercial
apresentando planos de

g o v e r n o
porCiovana Campanha

Wal lS f Fe rns

É
HEm agosto
Candidatos receberam cópia do escudo que estabelece 4S Indicadores para Maringá

Dos oitos candidatos que disputaram ocargo de prefei¬
to de Maringá, seis estiveram na ACIM para apresentar
propostas para atingir os 48 ‘Indicadores emetas para
Maringá 2017-2020’. nas áreas de saúde, segurança,
administração púbiica. educação emeio ambiente. As
apresentações, que aconteceram em todas as segundas-
-feiras de setembro, tiveram aparceria do Conseiho de
Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), já
que ambas as entidades organizaram os índices com a
ajuda de mais de 60 especialistas.

Os candidatos receberam previamente odocumen¬
to com os indicadores, bem como os seis questiona¬
mentos que deveriam responder na ACIM, sobre como
pretendem atingir as metas emelhorar os indicadores
-oprimeiro turno das eleições municipais aconteceu
em 2de outubro, quando esta edição da revista havia
s i d o f e c h a d a ,

Ulisses Maia (PDT) abriu ociclo de apresentações em
5de setembro. Entre outras propostas, ele se compro¬
m e t e u a i n v e s t i r e m v i d e o m o n i t o r a m e n t o , e m c o l e t a d e

recicláveis, aadotar um plano de meritocracia para os
servidores públicos eadesburocratizar oacesso das as¬
sociações esportivas aos recursos municipais.

3á Nilson Américo (PSOL) enfocou que vai estudar
uma melhor distribuição dos alunos nas escolas pú¬
blicas. implantará quatro Centros de Apoio Psicosso-
cial (Caps), uma clínica para reabilitação para depen¬
dentes químicos ecriará 30 módulos avançados de
segurança nos ba i r ros .

Humberto Henrique (PT) disse que reestruturará o
modelo de contraturno escolar adotado pelas escolas
O u t u b r o 2 0 i 6

municipais, aumentará oefetivo de guardas municipais
eampliará onúmero de câmeras de monitoramento. O
candidato também quer instalar contêineres de orgâ¬
nicos ereciclados, criar uma usina de compostagem.
implantar plano diretor de arborização egarantiu que a
c o l e t a d e l i x o n ã o s e r á t e r c e i r i z a d a .

3á Silvio Barros (PP) felou que pretende que as ima¬
gens das mais de dez mil câmeras de empresas ecida¬
dãos sejam disponibilizadas para apolícia ese compro¬
meteu alãzer um ‘redesenho do transporte coletivo de
Maringá". Segundo ele, serão implantados corredores
exclusivos eas ciclovias terão rede de integração na ci¬
dade inteira, Barros destacou que os projetos do Trem Pé
Vermelho edo Tecnoparque terão continuidade, bem
como oprocesso de terceirização da coleta de lixo.

Ocandidato Flávio Vicente (Rede) quer criar um
plano de gerenciamento de resíduo sólido ereduzir
onúmero de cargos comissionados. ‘Dos 342 cargos
comissionados de Maringá, 58 são ocupados por ve¬
readores não-eleitos. Há uma espécie de tabeíinha na
atual administração: fez ‘x’ votos, vale tal cargo".

Wi lson Quinteiro (PSB) também quer reduzir onúme¬
ro de cargos comissionados ede secretarias municipais
equer "fezer as intervenções urbanas com mais prudên¬
cia". Outras propostas são acriação de uma câmara mu¬
nicipal de comércio internacional permanente eabusca
de recursos públicos eprivados para Maringá em minis¬
térios, em órgãos como BNDES. BRDE eFomento Para¬
n á e e m b a n c o s d e i n v e s t i m e n t o i n t e r n a c i o n a i s .

Os cand ida tos P r i s c i l a Guedes (PSTU) eHe rcu lano

Ferreira (PT do B) não compareceram aos encontros.
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//3SO refeições por semana
Achef Rose Honório tem agenda lotada de clientes que fazem questão que ela esteja
presente no evento.- "chef confere glamour'

Um chef para
chamar de seu

Quando passou acozinhar para outras pessoas afim de ajudar na renda familiar, Rose Honó-
rio não imaginava que em alguns anos teria seus serviços disputados, nem que serviria 350
refeições por semana. Otítulo de chef. que não éconquistado apenas por formação, mas por
reconhecimento ehierarquia, era. até então, impensável.

Funcionária de call center por oito anos em Campo Mourão, Rose se casou esaiu do em¬
prego para se dedicar integralmente aos filhos, mas a'mão boa' para cozinhar viabilizou um
meio de rendimento. Ofrango desossado erecheado foi um dos primeiros pratos que ela
passou afazerem maior número efrequência: em pouco tempo Rose Já preparava 60 frangos
por semana para dois restaurantes da cidade.

Desde então, arotina mudou bastante. Entre retornos esaídas ao posto de atendente de
call center. Já morando em Maringá, ela se matriculou em um curso de culinária no Serviço
Nacional de Aprendizagem (Senac). onde trabalhou por um período. Acarreira de chef no
entanto, não começaria imediatamente. Mas como os ventos geralmente sopram afavor de
quem tem talento, aprofissão surgiu naturalmente.

Aoportunidade de atuar como chef veio depois que uma colega de igreja experimentou
alguns dos quitutes de Rose. gerando uma encomenda de lanches para uma reunião dentro
da ACIM. Desde então, ela fisgou paladares eéaresponsável por preparar cafés da manhã,
almoços eJantares demandados pela ACIM. instituições eempresas. Aagenda lotada tam-

Apersonal ização
dos serviços da

g a s t r o n o m i a a b r e

n o v a s f r e n t e s d e

t rabalho, como o

de personai chef
a s s e s s o r í a e c u r s o s

na área; para estes
profissionais, a

crise tem passado
longe

// por Fernanda
B e r t o f a e C r a z i e l a

C a s t i l h o

Outubro 2016



//AJiii ia com ocardápio
Anuuicíonista Angélica
Rodrigues abriu aChe&
SNutri, uma empresa
que presta assessor ia
e c o n s u l t o r i a e m
g a s t r o n o m i a

//Finger foods são os mais pedidos
Alex Lopes da Silva eMatheus Nicolosí Barbosa:
●nlo dá para sempre cozinhar omesmo prato. Épreciso
buscar novidades'

bém édividida como personal chef gente ainda pensa que écaro con-
em casas, casamentos, condomínios,
aniversários econfrarias no locai es¬
colhido pelo cliente. No formato com
que trabalha. Rose compra os ingre¬
dientes eentrega tudo pronto.

Ela conta com uma cozinheira fixa
econtrata auxiliares egarçons con¬
forme ademanda. Se ocliente qui¬
ser. como fazem outros chefe, se res¬
ponsabiliza pelo aluguel de pratos,
talheres, taças, entre outros. Oque
ninguém dispensa éapresença dela.
"Chef confere glamour. por isso, sem¬
pre visto doma epeço feedback aos
c o n v i d a d o s " .

com um terceiro que trabalha con¬
f o r m e a d e m a n d a .

Há sábados em que ogrupo rea¬
liza dois ou três eventos. 'Fica mais

barato do que restaurante ou buffet,
que estabelece quantidade mínima
para atender. Efazemos do jeito que
ocliente quer", diz. Ele destaca que,
embora não seja ofoco. eventual¬
mente atende eventos grandes, com
300 pessoas, ejá venceu odesafio de
servir feijoada para 800.

Opúblico do serviço, que valoriza
aexclusividade eaalta gastronomia,
t a m b é m r e n d e t r a b a l h o s f o r a d e M a -

tratar um personal chef. oque não
éverdade. Egeralmente apresento
mais do que íbi pedido, porque gos¬
to de surpréender".

O P O R T U N I D A D E

Alex Lopes da Silva eMatheus Nicolosi
Barbosa, da AM Eventos, também tém
apostado neste mercado. Aempresa
começou quando Silva ficou desem¬
pregado ese aventurou no formato de
persona/ chef aconvite de quem co¬
nhecia seus pratos enão parou mais.
Como empreendedor, ele experimen¬
tou ingredientes irresistíveis: bom ren¬
dimento financeiro, trabalho em locais

diferentes ecardápios variados. “Com banqueiro que estudava na cidade e
dois eventos por semana ganhava realizou acerimônia na África,
mais que omês inteiro no restauran-

ringá. Silva já cruzou oAtlântico para
f e z e r o c a s a m e n t o d a fi l h a d e u mDona do CNPJ que leva arazao

social de personal chef Rose afirma
que acrise não chegou ao segmen¬
to em que atua. porque as pessoas
estão fazendo festas mais íntimas.
Amaior parte dos eventos que ela
atende, por exemplo, éde confrarias
com 20 ou 30 pessoas. "A área épro-

.Não senti crise até hoje .

A m a i o r i a d o s c l i e n t e s t e m a l t o

te. Nos últimos quatro anos consegui poder aquisitivo. Mas há serviços
comprar uma casa einvestirem uma mais simples epara eventos cor-
cozinha industrial".

Silva hoje conta com dez funcio¬
nários free/ancers. Ele tem parceria
com outro chef Barbosa, aquem
propôs sociedade, econta, ainda.

porativos. Ovalor varia de R$ 50 a
R$ 300 por pessoa. Entre os itens
mais pedidos estão as minipor-
ções de finger foods (sofisticadas e
práticas de servir).

m i s s o r a

Os preços também são atrativos:
apartir de R$ 35 por pessoa. Muita

Revista ACIM /-per,
^ í f
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}Ejá que para oferecer um bom
serviço, aperfeiçoamento einvesti¬
mento são imprescindíveis. Silva fez
cursos em grandes centros eplaneja
uma viagem aNova Iorque para um
curso de alta gastronomia moderna
econtemporânea. "Não dá para sem¬
pre cozinhar omesmo prato. Épreci¬
so buscar novidades".

B o m m o m e n t o
da gastronomia
Receitasfrancesaseital ianas.com vários perfis, até para cr ianças, a
apresença de chefs europeus em unidade de Maringá recebe dez
grandes centros brasileiros, foram novas inscrições por semana,
as responsáveis pela difusão da
gastronomia no Brasil, pouco ex- Scheidt destaca que oBrasil sem-
piorada em solo verde eamarelo pre foi campo férti l para agastro-
até adécada de 1990. Esse mo- nomia pela r iqueza de recursos
vimento despertou ointeresse enaturais e. hoje, ao associar profis-
aperfeiçoamento dos brasileiros, sionalização etecnologia, ganha
Quem exp l i ca éoche fe p ro fes - espaço no cenár io mund ia l . Mas
s o r d o I n s t i t u t o G a s t r o n ô m i c o p a r a s e g u i r e s s e r i t m o , a r e i n v e n -
das Amér icas ( ICA) , que a tua há ção é ind ispensáve l , oque vem
25 anos na área, Mar io Henr ique por meio de mui to estudo, Ea
Scheidt, Maringá éaterceira cida- tendência éque apenas profissio-
de acontar com curso superior na nais bem preparados eatualiza-
área, oda Unicesumar. onde ele dos sejam absorvidos,
lecionou por cerca de dez anos.

Desde então, ademanda cres- cia, Scheidt trabalhou por 15 anos
ceu. De acordo com Scheidt, hoje como personal chef "Um aluno
há cerca de 120 escolas que ofere- que estudou não se sujeita arece-
cem cursos tecnólogos. Só oIGA, ber baixo salário. Torna-se profissio-
em Mar ingá há do is anos, tem na i l ibera l a tendendo quem tem
mais de cem unidades no país e. cultura gastronômica, que quer
recentemente, abriu filial nos Es- sair do trivial ede restaurantes que
tados Unidos. Com cursos para não atendem àexpectativa", diz.

A u t o r d e t r ê s l i v r o s n a á r e a .

A S S E S S O R I A
To d a u m a c a d e i a c o m e m o r a o a u ¬

mento da demanda dos serviços de
c u l i n á r i a , c o m o a C h e f s S N u t r i , q u e
p r e s t a a s s e s s o r i a e c o n s u l t o r i a d e
g a s t r o n o m i a .

Depois de trabalhar como con¬
s u l t o r a e a u d i t o r a d o P r o g r a m a d e

Al imentos Seguros ede receber o
título Prochef nível 1, certificação do
I n s t i t u t o d e C u l i n á r i a A m e r i c a n a d o s

E s t a d o s U n i d o s , a n u t r i c i o n i s t a A n ¬

gélica Rodrigues decidiu abrir uma
e m p r e s a p a r a a t e n d e r r e s t a u r a n t e s
echefs no ano passado. Em feverei¬
ro ela se uniu àgastrónoma Valéria
A l c â n t a r a C a l d e r e l l o e a n u t r i c i o n i s t a

Suelen Cadamurro para expandir. Al¬
guns treinamentos têm sido ofereci¬
d o s a t é a d i s t â n c i a .

As profissionais ensinam desde a
apresentação de pratos, passando
p e l o i n c r e m e n t o d o t r i v i a l e a i m ¬
portância de receitas saudáveis, às
exigências da Vigilância Sanitária e
negociação com fornecedores. Elas
levam oserviço ao cliente efazem
adequações conforme oespaço,
seja casa, restaurante ou outro local,
como um hospital onde prestam as¬
sessoria. Etambém atendem quem
planeja abrir um negócio. 'Na área de
alimentos épreciso pensar na quali¬
dade, se não obarato pode se tornar
caro. Além disso, acontece de odono

de restaurante acumular funções e
pensar sozinho em novidades para
evitar acontratação de consultoria.
Como não dá tempo, ele cozinha o
mesmo que os concorrentes", diz.

A t u a l m e n t e f o c a d o n a d o c é n -

//Cursos até para crianças
Mano Henrique Scheidt. da Iga Maringá, recebe dez novas inscrições por semana de
pessoas interessadas nos cursos

O u t u b r o 2 0 1 6



Conscientização, prevenção eproteção.
Ação para oano todo.I

Aimportância da proteção com
asaúde feminina édiária, mas este
mês, no Outubro Rosa, precisamos
iembrar da prevenção. Consuite um
médico especialista reguiarmente efaça
oautoexame. Caso perceba quaiquer
aiteraçào em seu corpo, procure
ajuda imediatamente. Você
merece uma vida segura
echeia de cuidados.

S A N C O R
S E G U R O S
Tudo bem. Tudo seguro.ASancor Seguros apoia o

Outubro Rosa todos os dias. www.sapcorseguros .com.b r



COMÉRCIO //
W â i t e f P e m a n d e s

-

e x c e l e n t e o u b o m .

"Em todos os anos apar t ic ipa¬
ção éprodut iva, edesta vez, para
n o s s a f e l i c i d a d e , n ã o f o i d i f e r e n t e .

A lo ja ficou che ia . Os a tenden tes
quase não tiveram descanso", diz o
Alexandre Oliveira, das Lojas Alvo¬
rada. Entre as peças em promoção
e s t a v a m b l u s a s f e m i n i n a s v e n d i ¬

das aR$ 12,90, econjunto infant i l
aR$ 10. Além das bandeirolas que
i d e n t i fi c a r a m a p a r t i c i p a ç ã o n a
Mar ingá Liquida, a lo ja aprovei tou
oFacebook para postar promoções
e a t r a i r o s c o n s u m i d o r e s .

Como registrado pela maior parte
das lojas (77%), sábado foi odia de
maior movimento nas Lojas Alvora¬
da. Mas segundo Oliveira, as vendas
no domingo surpreenderam.

Na Revest Acabamentos, as pro¬
moções foram tão atrativas que con¬
sumidores adiaram as compras para
os dias de Maringá Liquida. Quem
esperou acampanha encontrou fa¬
cilidades para pagamento, como o
parcelamento em até dez vezes, e
preços especiais, como piso apartir
de R$ 9,90 por metro com argamas¬
sa grátis, "Registramos aumento nas
vendas’, confirma ogerente de ven¬
das da Revest, Algacir Scoqui.

i
- l '

«■. >

/ /Shoppings, ba i r ros ecentro
Lojas cheías: comércio de rua funcionou até mais tarde no sábado eno do¬
mingo da campanha

Vendas da Maringá
Liquida têm 63%

de aprovação C O N S U M I D O R E S

Se acampanha foi positiva para lo¬
jistas, para os consumidores não fal¬
taram motivos para deixar de apro¬
veitar. De acordo com apesquisa,
61% dos compradores en t rev is tados
c o n s i d e r a r a m a c e s s í v e i s o u b o n s o s

preços das mercadorias.
M a i s d a m e t a d e ( 5 3 % ) d o s c o n ¬

s u m i d o r e s . e n t r e v i s t a d o s n o s á b a ¬

d o e n o d o m i n g o , f o i a o c o m é r c i o
naqueles dias por causa da Ma¬
r ingá L iqu ida. Acampanha éuma
realização da ACIM eSindicato do
Comércio Varejista de Maringá e
Região (Sivamar). econtou com o
apoio do Sicoob.

Segunda edição do ano da campanha que movimenta comércio da cidade
contou com aadesão de mil lojas

/ / Fe rnanda Ber to la

busca de descontos de até 70%.

Lojas de bairros, centro èshop-
pings part ic iparam. Eovolume de
vendas foi positivo: conforme pes¬
quisa feita pela ACIM junto aos par¬
ticipantes. amaioria das empresas.
63%, afirmou que ofaturamento foi

A28" edição da Maringá Liquida -e
segunda deste ano ●alavancou as
v e n d a s d o c o m é r c i o e n t r e 2 5 e 2 8

de agosto. Mi l es tabelec imentos
par t i c ipa ram da campanha , que
a t r a i u m i l h a r e s d e c o n s u m i d o r e s d e

Maringá ede cidades da região em

O u t u b r o 2 0 1 6
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L O s p a r a n a e n s e s
t ê m o n o s s o

1c r é d i t o .
D e c o n fi a n ç a .

9 i
U . 4

Precisa de dinheiro para fazer sua empresa crescer? Conte com agente. OGoverno do Estado, por

meio da Fomento Paraná, oferece crédito para empreendedores de micro, pequeno emédio porte.

São financiamentos apartir de mil reais, com as melhores taxas

econdições do mercado. Se você precisa, agente financia.
F o m e n t o

Paraná P A R A N A
www.fomento.pr.gov.br |(41) 3200 5900 |Ouvidoria; 0800 644 8687 G O V E R N O 0 0 E S TA D O
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Alógica do
senhor edas

vítimas eternas
E s t a m o s a s s i s t i n d o ã c o n t i n u i ¬

dade da Operação Lava-Jato. no
pa ís em que pa rec ia nunca se
ievar em frente afiscalização, a
d e n ú n c i a , o j u l g a m e n t o e a p u ¬
nição dos homens de 'cabedal e
poder'. O'cabedal epoder' era a
forma usada pelo Padre Antoni l ,
no período colonial, dando opo¬
der aos 'senhores de engenho', a
el i te de terras eescravos. Alógi¬
ca sobreviveu ao tempo, ironica¬
mente. Há senhores de cabedal
epoder. Mas algo está mudan¬
do, epode mudar mais.

No país há dois polos impor¬
t a n t e s d e s t a r e l a ç ã o q u e n o s
debilita ao longo da história; a
d e s o n e s t i d a d e e a v i t i m i z a ç ã o .
Sem crí t icas àrel ig ião, mas com
toda aperniciosa lógica da cren¬
ça do eterno perseguido.

No topo da pirâmide está a
casta da governança. Opoder
sustentado pela influência so¬
bre amáquina pública carrega¬
da de uma burocracia sem lógi¬
c a G c h e i a d e i n t e r m e d i á r i o s . O s

cap i tães hered i tár ios fa t iam se¬
tores da administração pública
c o m o u m f e u d o . U m a m á q u i n a
travada eimposta. Quem deseja
benefícios, serviços ou benesses,
terá que pagar ataxa da corrup¬
ção ao senhor corrupto.

Na base desta p i râmide, o
a p a r e n t e v i t i m a d o c i d a d ã o , f o r ¬

mado pela lógica da espera das
m i g a l h a s d o s e u s e n h o r. O s u ¬
bordinado ignorante acostuma¬
do com opouco, esempre com
os olhos no imediato. Diante da
a d v e r s i d a d e n ã o f a l t a m a fi l a n ¬
tropia, as ações de remediaçâo
da desgraça com os subsídios
públicos da manutenção do mi¬
s e r á v e l .

C o m o o s n a t i v o s n a fl o r e s t a
antes do desembarque do colo¬
nizador, com todo orespeito
indígenas, amaioria da popula¬
ção carente está vivendo despre¬
ocupada com o fu tu ro . I s t o t em
que mudar.

OEstado brasileiro earepúbli¬
ca em especial nasceram desta

lógica senhor ia l eempobrece-
d o r a . E s t a e s t é t i c a d a l u t a e n t r e

o b e m e o m a l . D a d e f e s a q u e
toda ariqueza éfruto das ações
torpes etodo opobre éuma ví¬
t i m a d a h i s t ó r i a e d o s i n t e r e s s e s

mesquinhos dos dominantes es-
po l iadores .

O p a í s p r e c i s a a m a r a r i q u e ¬
z a . d e s e j a r a a s c e n s ã o , c r i t i c a r
o i m e d i a t i s m o e f a z e r o f u t u r o

demonst rar que nâo estamos
c o n d e n a d o s p o r u m a p r e d e s t i ¬
nação, nem estamos esperando
amor te para no re ino dos céus
se fazer Justiça.

A jus t i ça se faz ago ra , cons¬
t ru i ndo nossa f o rma de romper
c o m o s m a n d o s e c o l o c a n d o

a b a i x o o s v í c i o s . E l i m i n a n d o o s

s e n h o r e s d e c a b e d a l e p o d e r ,
sus ten tados na ve lha lóg ica da
c a p i t a n i a h e r e d i t á r i a , b e n e fi ¬
c i a n d o h e r d e i r o s e a l i a d o s .

P r e c i s a m o s , t a m b é m , r o m ¬

p e r c o m a v i t i m i z a ç ã o d o m i ¬
s e r á v e l , h e r d e i r o d a e s c r a v i d ã o ,

c o n d e n a d o a o s o f r i m e n t o a e s ¬

pera de migalhas de um salva¬
dor da pátr ia. Ol íder pol í t ico
n ã o é u m m e s s i a s e n u n c a f a r á

u m m i l a g r e .

a o s

//Ciíson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociolog/a; éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá

Outubro 2016
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Sipag. Sua maquinínha de fazer bons negócios.

Já pediu asua?

Amaquininha Sipag tem grandes vantagens para você, que quer ter menos despesas
emais lucros nas suas vendas. Náo tem taxa de adesão, amensalidade éamenor do
mercado evocê pode receber avista suas vendas aprazo.
Com aSipag éassim; sempre um bom negócio após ooutro.

Acesse já: sipag.com.br
Ligue 3004-2013 -Capitais ●0800 7571013 -Demais localidades
contato@sipag.com.br
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COMUNICAÇÃO //

f a l a r em
público

n u n c a m a i s
i

Ul
C o n t a r b o a s h i s t ó r i a s , i l u s t r a r

com exemplos práticos e
e s t a b e l e c e r c o n t a t o v i s u a l

são algumas dicas dos
especialistas para quem

precisa felarpara uma
pfateía

//por Natalia Cómez

1 ^
Nào éincomum quem sinta 'frio na barriga' só de se
imaginar em frente auma audiência. Junto com aideia
de felar em público, imagina as mãos suadas, os ombros
t e n s o s e a v o z t r ê m u l a . N o e n t a n t o , e n c a r a r e s t a s i t u a ¬

ção éuma realidade para boa parte dos profissionais
bem-sucedidos, que cedo. ou tarde, vão se deparar com
odesafio de falar para várias pessoas em uma palestra,
t r e i n a m e n t o o u r e u n i ã o .

Os especialistas em comunicação garantem que o
segredo do sucesso está em conectar-se àmente da pla¬
téia. Para fezer isso, épreciso simplificar odiscurso econ¬
tar boas histórias, trocando os termos complicados por
exemplos concretos. Desta forma, opúblico consegue
construir imagens sobre otema que está sendo exposto,
ehá mais chances de se interessar ecompreender oque
está sendo t ransmi t ido.

No caso de uma palestra sobre ainflação dos anos
1980, émelhor lembrar as pessoas sobre as maquininhas
que remarcavam os preços nos supermercados do que
citar muitos números sobre adesvalorização da moeda.
Para falar de um comércio bem-sucedido, vale mais felar

sobre os corredores lotados de clientes do que listar os
dados de vendas.

"Um erro comum éafeita de capacidade de abordar
assuntos construindo imagens", afirma ojornalista Mar-

cus Aurélio de Carvalho, que éradialista, palestrante e
professor universitário. Segundo ele, émuito mais pro¬
dutivo contar uma história do que usar termos técnicos
o u a b s t r a t o s . " S o m o s l a t i n o - a m e r i c a n o s e a n o s s a c u l t u r a

éoral. mesmo nas elites que tiveram mais acesso alivros.
Fomos crianças criadas na oralidade, eéimportante sa¬
b e r c o n t a r b o a s n a r r a t i v a s . "

T E R M O S A B S T R ATO S

Uma dica que oJornalista costuma dar para os clien¬
tes para dar boas entrevistas para aimprensa -midia
t ra in ing -éade red ig i r um tex to emarca r com um
d e s e n h o d e s o l t o d o s o s s u b s t a n t i v o s e c o m u m a n u ¬

vem os adjetivos etermos abstratos. Se no final otexto
estiver mais 'nublado' do que 'ensolarado', éporque
precisa melhorar.

Histórias pessoais também podem ser úteis, se perti¬
nen tes ao assun to , ea judam acr ia r uma conexão en t re

quem feia equem assiste. Segundo afonoaudióloga clí¬
nica do Instituto Voz, Luciana Fracalossi, as pessoas en¬
t e n d e m e m e m o r i z a m c o m m a i s f a c i l i d a d e a s i n f o r m a ¬

ções vindas de um exemplo. "Por isso, temos que sempre
exemplificar, opúblico gosta de trazer oconteúdo para
casos práticos", afirma.

O u t r o p o n t o f u n d a m e n t a l é a n a t u r a l i d a d e . E m t e m -

Outubro 2016
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● * //Evite termos técnicos
'Somos l a t i no -amer i canos eanossa cu l t u ra éo ra l . 6 impo r tan te sabe r con ta r boas na r ra t i vas " ,
aconselha ojornalista Marcus Aurélio de Carvalho

í i4 l .*«:

pos de redes sociais, as pessoas têm
muito acesso àinformação enão se
impressionam mais com aiguém
que 'feia difícii', Arecomendação
dos especialistas éser natural eau¬
têntico, pois as pessoas preferem
sentir que estão diante de alguém
verdadeiro, que não está tentando
passar uma imagem diferente do
que realmente é. "É interessante fa¬
lar como quem conversa com ami¬
gos', afirma Carvalho,

assunto sobre oqual vai fefar. Desta
fo rma , e l e pode se concen t ra r em

t r a n s m i t i r a m e n s a g e m e e m s e r
compreendido, sem se preocupar
em memorizar apalestra em de¬
talhes, Asegurança em relação ao
t e m a t a m b é m s u a v i z a o n e r v o s i s m o

d o m e d o d e e r r a r ,

Quem feia em público deve se
preocupar em dominar oassunto
bem antes da palestra, buscando
pesquisar eler sobre otema. "O mais
importante éter conhecimento ese
precaver para possíveis perguntas",
a fi r m a a c o n s u l t o r a e m p r e s a r i a l
eprofessora de oratória Waldire-
ne Dantas, que ministra cursos no
C e n t r o d e T r e i n a m e n t o d a A C I M .

■Quando não souber aresposta, a
me lho r sa ída éd i ze r que não sabe

eque vai procurar saber", acrescen¬
ta , Também é recomendáve l te r i n¬

formações sobre quem vai estar na
audiência, para saber com quem se
e s t á f e l a n d o .

Uma vez que oassunto estiver
bem estudado, éinteressante traçar
um mapa mental com os pr inci¬
pais tópicos que serão felados. Eles
podem ficar em um papel na mão
do palestrante ou na forma de uma
apresentação visual. Em relação a
este material de apoio. Waldirene
sugere que tenha pouca quantida¬
de de texto ealgumas imagens, que
ajudem acaptar atenção.

'Deve-se evitar uma apresenta¬
ção muito carregada." Ela também
destaca que oprofissional não deve
ficar otempo todo olhando para
uma teia ou lendo uma apresenta¬
ção de PowerPoint, mas olhar para a
sua audiência. Outra dica ésempre
segurar algo nas mãos, seja uma ca¬
neta ou um passador de slides, para
a t e n u a r a a n s i e d a d e ,

Q u a n d o a t e n s ã o f o r m u i t o
grande, podem ser usadas técnicas
de relaxamento, como meditação
ou Jogos de trava línguas antes do

DOMÍNIO DO ASSUNTO
Ele destaca, no entanto, que éim¬
portante ajustar onível de intimi¬
dade ao ambiente, eevitar palavras
chu las . "O evento va i determinar o

grau de informalidade, mas anatu¬
ra l i dade é impo r tan te po rque ap ro¬
xima as pessoas etira aresponsabi¬
lidade de carregar um personagem
n o o m b r o . "

Para ter um estilo natural, ose¬

gredo éopalestrante dominar o

R e v i s t a A C I M / 4 5



COMUNICAÇÃO //

evento, para tirar ofoco de si econ¬
seguir colocar ofoco no tema que
será abordado. Segundo Waldirene,
onervosismo énormal etende adi¬
m i n u i r c o m o t e m p o .

A f o n o a u d i ó l o g a L u c i a n a t a m ¬
bém sugere que aapresentação em
PowerPoint seja omais leve, conten¬
do apenas os pontos principais em
tópicos, 'Se tiver muita informação, o
público fica desanimado", afirma. Na
opinião dela, ofundo da tela deve ser
branco eas letras em cor escura, evi¬
tando usar cores vibrantes,

Na hora de falar, um cuidado es¬

senc ia l ép ronunc ia r co r re tamen te as

palavras, sem 'comer' letras ou errar |
no português, atentando para ouso |

L b

dos plurais eda conjugação verbal. |
Em alguns casos, épreciso buscar I
orientação de uma fonoaudióloga
para tratar dificuldade de fala eme¬
lhorar adicção.

/ / Nervos ismo écomum
Segurar uma caneta, passador de slides ou outro objeto ajuda aatenuar aansiedade, segundo
a c o n s u / t o r a W a l d i r e n e D a n t a s

R E G I O N A L I S M O

Segundo Luciana, os fonoaudiólogos
podem ajudar ainda aatenuar os re¬
gionalismos, como aletra 'r' puxada de
algumas regiões do interior. "A ideia
n ã o é e l i m i n a r, m a s m u i t a s v e z e s é

interessante suavizar este traço, bus¬
cando uma forma mais neut ra de se

comunicar", explica Luciana, que ées¬
pecialista em voz emestre em distúr¬
bios da comunicação. Tomar cuidado
com piadas, principalmente sobre reli¬
gião epolítica, érecomendável.

Outra chave para segurar aaten¬
ção da audiência éestabelecer con¬
ta to v i sua l , d i s t r i bu indo oo lha r pa ra
toda aplatéia. Asugestão de olhar
para um ponto fixo éultrapassada,
segundo a fonoaud ió loga . O idea l ,
s e g u n d o e i a , é o l h a r n o s o l h o s d a s
pessoas, pois isso transmite mais se¬
g u r a n ç a e c o n fi a n ç a . E m a u d i ê n c i a s
menores, com cerca de 20 pessoas,
é i n t e r e s s a n t e e s t a b e l e c e r c o n t a t o v i ¬

sual com todos os participantes. Em
e v e n t o s m a i o r e s , u m a a l t e r n a t i v a é

Cinco dicas de mídia trainíng
OSeja natural como quem conversa ̂

c o m u m a m i g o

0Nunca sabemos de tudo.
Prepare-se para oque der evier

QNa crise: muita calma emuita
estratégia nesta hora

OAcrise éuma disputa de narrativas. Não esqueça |de entrar em campo antes dos adversários '

QAperfeiçoar sempre, treinar
sempre, melhorar sempre

Jornalista, radialista palestrante eprofessor universitário Marcus Auréjiò de CarvalhoF O N T E

direcionar oolhar para grupos, pas¬
sando pelas laterais, centro efundo.

A l é m d a v o z . o u t r o s e l e m e n t o s

interferem na comunicação, como
amovimentação corporal. Para não
errar, os especialistas recomendam
que opalestrante não fique parado e
procure caminhar, tornando oeven¬

t o m a i s d i n â m i c o . O s e g r e d o é n ã o
ficar otempo todo indo de um lado
para ooutro ejamais dar as costas ao
público. Novamente, anaturalidade
é a c h a v e d o s u c e s s o .

G E S T O S

Agest iculação também éimportan
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te.,desde que não seja exagerada e
o s , g e s t o s o c o r r a m d e a c o r d o c o m

oj'̂ ue está sendo falado. 'Os gestos
não podem chamar mais atenção do
que ocon teúdo ' , resume Luc iana . A

mesma recomendação vale para as
roupas, que devem ser d iscre tas e
a d e q u a d a s a o c o n t e x t o d o e v e n t o .
Perfumes fortes devem ser evitados.

Apesar de existirem tantas orien¬
tações para acertar, é importante
lembrar que aboa comunicação não
se limita afelar em público, edeve
ser praticada em todos os aspectos
da vida. 'Quem melhor feia em pú¬
blico éapessoa que se comunica
m e l h o r n o d i a a d i a ' , a fi r m a a f o n o -

audióloga. palestrante econsultora
Cida Stier, que tem entre os clientes
aequipe de Jornalistas da Rede Pa¬
ranaense de Comunicação (RPC). Em

sua visão, éum erro se preparar para |>
falar em público edeixar de lado aõ
comunicação diária. 'Não adianta fe-
zer uma apresentação maravilhosa ecostumam ter algumas característi-
não ter um bom trato com oporteiro cas em comum: estabelecem empa-
ou com afemi l ia ' . exempl ifica.

Para ela, um bom profissional ragir", afirma,
deve ter uma comunicação que re
suite em liderança, capacidade de tante, mas oingrediente secreto de contar histórias esempre se preocu-
ouvir, falar de forma clara, concisa eum bom comunicador está no lado par em saber se amensagem foi, de
objetiva.'As pessoas que felam bem oposto: saber ouvir. Segundo Cida, feto. compreendida.

/ / T a m b é m é
n e c e s s á r i o o u v i r
P a r a a

f o n o a u d i ó l o g a
C i d a S t i e r . " a s

pessoas que falam
b e m c o s t u m a m
t e r c a r a c t e r í s t i c a s

e m c o m u m :

e s t a b e l e c e m

e m p a t i a c o m
^ c i l i d a d e e

gostam de
i n t e r a g i r '

●3.

" 5 "

muitas pessoas esquecem disto e
não procuram saber se foram bem
compreendidas. Em poucas palavras,
odesafio de quem feia em público se
r e s u m e a o l h a r n o s o l h o s , c o n v e r s a r .

tia com facilidade egostam de inte-

Saber felar éum elemento impor

LAMPADAS

IT? IA ECOLÓGICAm*1 ■Mr’ -h ECONÔMICA
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TRIBUTOS //

Nota Paraná ajuda
as ent idades

Notas fiscais emitidas sem oCPF ào consumidor viram fonte de renda para entidades sem fins lucrativos, que
instalam urnas em empresas econtam com voluntários para cadastrar os documentos fiscais

Hpor Rosângela Cris

■ I * i < .

//R$ 220 mll poro ontidades locnli
M a r t a C a r n b i n i c c w r d e n a c í o r a d o N o t a P a r a n á

am Maringá- quem dosoja doai notas para as
Instituições deve pedir documento no ato da
compra sem Informar CPF

Renegado por muitos consumidores, ocupom fiscai tem
sido asalvação de entidades sociais, principalmente após
aqueda das doações voluntárias por causa da crise eco¬
nômica no país. Odocumento se 'transforma' em recur¬
sos por meio do Nota Paraná.

Desde março deste ano oprograma de combate à
sonegação fiscal, lançado pelo governo do estado em
agosto de 2015, foi estendido às instituições sem fins lu¬
crativos. De lá para cá foram distribuídos cerca de R$ 2.3
milhões entre as quase 700 entidades cadastradas. Fo¬
ram mais de R$ 2milhões em créditos eR$ 370 mil em

prêmios. Do total, cerca de R$220 mil foram distribuídos
para entidades maringaenses.

D e a c o r d o c o m a c o o r d e n a d o r a d o N o t a P a r a n á e m

Maringá, Marta Jandira Quaglia Carnbini, ainclusão das
entidades como beneficiárias no programa garante a
oportunidade de uma nova fonte de recurso para ajudar
na manutenção de serviços prestados àpopulação.

'As entidades recebem recursos do programa por meio
da doação de notas fiscais emitidas sem oCPF do consu¬
midor", explica acoordenadora, acrescentando que aini¬
ciativa étambém uma forma de incentivar apopulação a
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//Divulgação em Facebook
Em horários pré-agendados, ft/ncionários da Apae recolhem notas
depositadas nas urnas.- recursos são valiosos para aentidade que
atende mais de mil pessoas segundo Júlio Cezar Viana

//180 urnas
Janaina Mantovani . da Rede Femin ina: número de notas ar recadadas
por més éde 90 mil. mas ameta échegar em ISO mil

parceria com shoppings eestabele¬
cimentos comerciais, amobil ização
de voluntários até acontratação de
u m a f u n c i o n á r i a . ‘ C o n t r a t a m o s u m a

pessoa para percorrer todos os pon¬
tos de. arrecadação uma vez por se¬
mana efezer acoleta dos cupons.
Hoje são 180 urnas espalhadas ees¬
peramos aumentar esse número por
meio da divulgação da campanha',
diz acoordenadora de captação de
recursos da Rede Feminina. Janaina
Mantovan i .

Ainstituição também incentiva do¬
ações de pessoas físicas. 'Além do de¬
pósito nas urnas, oconsumidor pode
fezer adoação digitando odocumen¬
to fiscal no sistema do Nota Paraná

nome da entidade. Desta forma, o
crédito será direcionado para aRede
Feminina", ensina Janaina.

Já adigitação dos cupons reco¬
lhidos das urnas éfeita por cerca de
20 voluntários. Eessa turma tem tido
cada vez mais trabalho. Entre março
eagosto onúmero de notas arreca¬

dadas saltou de 60 mil para 90 mil.
■Queremos chegar a150 mil cupons
por mês", planeja acoordenadora.

Os recursos do programa, segundo
Janaina. ajudam acobrir as despesas
mensais de aproximadamente R$ 80
mil. Pela entidade passam, em mé¬
dia. 25 pacientes em tratamento de
câncer por semana que ficam hospe¬
dados na Casa de Apoio. E184 adultos
e47 crianças eadolescentes cadastra¬
dos. residentes de Maringá eSarandi.
são amparados com medicamentos,
fraldas ecestas básicas, além de aten¬

dimento psicológico epedagógico.

solicitar ocupom fiscal nas compras.
Podem ser beneficiadas as entida¬

des sem fins lucrativos que atuam nas
áreas de assistência social , cultural,

esportiva, saúde, defesa eproteção
an ima l , dev idamen te cadas t radas e

em atuação.
Quem deseja doar notas para as

instituições deve pedir odocumento
fiscal no ato da compra ou aquisição
do sen/iço, sem informar oCPF, Em
seguida, anota pode ser depositada
diretamente nas urnas disponibiliza¬
das pelas entidades nas empresas ou
doadas pelo site do programa, onde
deverão ser registradas manualmente.

R E D E S O C I A L

AAssociações de Pais eAmigos dos
Excepcionais (Apae) de Maringá tam¬
bém tem apostado na ajuda 'extra'
do Nota Paraná para manter as con¬
tas em dia eampliar projetos. Desde
março, quando fez ainscrição no pro¬
grama, aescola foi beneficiada com
mais de R$ 21 mil. resultado da arre¬
cadação de 52 mil cupons, em média.

CAMPEÃ DE ARRECADAÇÃO
Entre as entidades maringaenses a
campeã de arrecadação até omo¬
m e n t o é a R e d e F e m i n i n a d e C o m ¬

bate ao Câncer, que recebeu do
programa mais de R$ 70 mil. Omon¬
t a n t e é r e s u l t a d o d e u m a s é r i e d e

ações que inclui desde adistribuição
de urnas em pontos estratégicos, a

e m
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por mês. Ameta éampliar onúmero.
Ent re as es t ra tég ias para aumen¬

tar as doações está uma campanha
no Facebook. Um vídeo postado na
página da Apae Maringá na rede so¬
cial divulga otrabalho da entidade,
pede acolaboração da população e
explica as três formas para doar os
d o c u m e n t o s .

‘O contribuinte que quiser contri¬
buir com aApae pode depositar a
nota fiscal em urnas disponibilizadas
em lojas eempresas ou trazer odocu¬
men to d i r e tamen te na esco la . Ou t ra
maneira éodoador fotografer anota
eenviar pelo WhatsApp do Bem para
onúmero (4A) 8811-2192". explica ores¬
ponsável pelo setor de projetos da en¬
t i d a d e , J ú l i o C e z a r V i a n a .

As notas depositadas nas urnas
são recolhidas por funcionários da
Apae devidamente uniformizados e
identificados. Eles visitam as empre¬
sas parceiras em horários pré-agen-
dados edepois dividem atarefa de
digitar os documentos com os volun¬
t á r i o s d a e s c o l a .

AApae de Maringá atende atual¬
mente 1.075 pessoas, sem limite de
idade, nas áreas da educação, saúde,
a s s i s t ê n c i a s o c i a l e e n c a m i n h a m e n ¬

to para omercado de trabalho.

//Não vai cair na 'malha fina'
'(nfei/zmente ainda há quem resista afazer as doações por desconhecimento do programa',
lamenta ocontador José Vanderley Santana

no prazo máximo de 30 dias após a
e m i s s ã o .

Embora as doações tenham cres¬
cido significativamente, saltando de
320 notas fiscais lançadas em abril
para mais de 13 mil em Julho, Santa¬
na acredita que esse número pode¬
ría ser maior. "Infelizmente ainda há
quem resista afezer as doações por
desconhecimento do programa, tal
como ocorreu com oFundo para a
Infância eAdolescência (FIA). Antes,
muitos não queriam aderir porque
achavam que iam cair na "malha fina’.
Ehoje adesconfiança éem relação
as intenções do governo com oNota
Paraná, mas averdade éque para o
consumidor ovalor não muda se e le

pedir anota, não vai pagar mais im¬
posto por causa disso*, esclarece.

Aos poucos, opresidente do SOS
acredita que essa resistência será
rompida eoprograma se consolida¬
rá como importante fonte de arreca¬
dação às entidades. "Essa pode ser a
salvação para as instituições continu¬
arem adesempenhar seu compro¬
misso esua função social na cidade.
Edependendo do trabalho feito para
captar essas notas, orecurso do pro¬
grama Nota Paraná pode até chegar

amanter as instituições", diz.

AJUDA SEM ESFORÇO
Na Panificadora Cerro Azul égrande
onúmero de clientes que dispensa
oCPF na nota fiscal . "A maior ia não

pede, acho que por desconfiança do
governo", conta oproprietário Valde-
mar Augusto Ferreira,

Apedido do amigo Santana, nos
últimos meses, oempresário deixou
de jogar esses documentos epassou
adepositá-los em uma sacola deixa¬
da estrategicamente ao lado do caixa.
Uma vez por semana um voluntár io
da entidade passa para recolheras do¬
ações. “Estou fazendo uma boa ação e
sem esforço. Émuito simples ajudar".

Q u e m t a m b é m t e m c o n t r i b u í d o
com adoação de notas ao SOS éa
empresária Danielle Piccoli. Proprie¬
tária da loja M.Officer, ela orientou
as funcionárias aguardar todos os
cupons fiscais, cuja inclusão do CPF
não éso l ic i tada, para depo is serem
repassados àent idade.

Arelação das ent idades cadastra¬
das eos valores dos créditos gerados
a t é o m o m e n t o p o d e m s e r c o n f e r i ¬
d o s e m w w w . d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l .

pr.gov.br.

R E D E D E S O L I D A R I E D A D E

Ocontador José Vanderley Santana
mobilizou colegas de profissão, ami¬
gos eclientes para acaptação de
cupons fiscais ao Serviço de Obras
Sociais (SOS), entidade que preside
em Maringá. Entre telefonemas, vi¬
sitas aempresas ebate-papos, ele
fechou parcerias com cerca de dez
empresas para orepasse dos docu¬
mentos fiscais desprezados pelos
c l i e n t e s .

'Quando oconsumidor não quero
CPF na nota, os parceiros separam o
documento edepois passamos para
recolher", explica Santana, acrescen¬
tando que oprocesso precisa ser ágil
já que as notas devem ser lançadas

O u t u b r o 2 0 1 6



¥

t

< l > »
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SEGURANÇA //

Cruzada contra os
m a l - i n t e n c i o n a d o s

i //‘Fácil giro'
F e r n a n d o

M e u r e r , d a E / e t r o

Maringá 'aqui,
o s e s t e l í o n a t á r í o s

c o s t u m a m o p t a r
p o r m e t r o s d e
fio enão por um
poste de jardim,
p o r q u e o fi o
v e n d e f a c i l e f a z

dinheiro rápido"
Das quase três mi/

investigações de Estelionato
em Maringá, 20% foram

cometidas contra empresas,-
con fe r i r documen tos , i ns ta la r

câmeras ese atentar para
as situações mais comuns

d e e s t e l i o n a t o m i n i m i z a m
chances de prejuízos //por

C r a z i e l a C a s t i l h o

t

i
Uma pessoa entra na loja. escolhe produtos eao pre¬
encher ocadastro não consegue confirmar a lgumas
informações, mas apresenta justificativas. Cuidado. Foi
uma situação assim que trouxe prejuízos para aEletro
Maringá. Oempresário Fernando Meurer conta que oin¬
divíduo dizia ter adquirido recentemente uma empresa
em soc iedade com o i rmão , mas onome de le a inda não
c o n s t a v a n o c o n t r a t o s o c i a l .

'Nosso funcionário ligou para atal empresa eoirmão
que constava no contrato confirmou as informações. Fe¬
chamos avenda, mas opagamento não foi feito", lem¬
bra. AEletro Maringá protestou aempresa eum terceiro
sócio entrou em contato, disse que acompra não foi efe¬

tuada eque não conhecia osujeito que efetuou aaqui¬
sição. embora confirmasse onome do outro sócio irmão
do 'comprador'.

Ocaso foi ao Procon, que orientou Meurer aretirar o
protesto, porque aEletro Maringá não tinha provas de
que ocomprador se apresentou como sócio. "Correria o
risco de ter de pagar indenização. Sem saída, fui àdelega¬
cia eregistrei boletim de ocorrência por estelionato", diz.

Tentativas de golpes ocorrem com frequência no co¬
mércio. Os casos mais comuns envolvem falsificação de
cheques ede documentos para compra por boleto ban¬

cários. Sem contar os cheques roubados eos depósitos
enganosos. Meurer conta que uma vez um consumidor
ligou para comprar cabos edisse que estava em outra
cidade, por isso, faria depósito eenviaria alguém para
buscar amercador ia . "F izemos avenda, mas observamos

que ocomprovante de depósito indicava uma agência
bancária de Maringá. Desconfiamos enão entregamos a
mercadoria, depois vimos que oenvelope estava vazio".

Para impedir osucesso desses mal-intencionados, a
empresa adotou critérios mais rigorosos no cadastro de
clientes, solicitando documentos pessoais, comprovante
de endereço ede renda, informações sobre oemprego,
contrato social, no caso de clientes pessoas jurídicas, além
de fazer consulta àsistema de crédito econfirmação dos
dados. "E tudo isso, as vezes, para vender um lustre, mas
infelizmente não dá para saber quem éoestelionatário".
l a m e n t a .

Apartir das experiências com golpes, porém, Meurer
observa uma ca rac te r í s t i ca comum aos es te l i ona tá r ios :

escolhem produtos de fâcil giro. "Aqui. eles costumam
optar por metros de fio enão por um poste de jardim,
por exemplo, porque ofio vende facil efaz dinheiro rá¬
p ido" .

Outra situação que Meurer enfrentou foi relacionado
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adoiS ex-funcionários que estavam
furtando lâmpadas de LED da em¬
presa. Aação foi filmada e. imedia¬
tamente, oempresár io chamou a
policia, que levou os infratores no
camburão. Depois, os ex-funcio-
nários ingressaram com uma ação
trabalhista alegando danos morais
por terem sido levados pelo carro da
policia. "O juiz decidiu afevor deles e
disse que usei 'bala de canhão' para
matar mosquito. Só busquei meus
d i re i tos como c idadão eapo l ic ia
tomou as providências cabíveis", de¬
s a b a f a .

Na Delegacia de Estelionato de
Maringá há quase três mil investi¬
gações em andamento, sendo que
cerca de 20% sào comet idas con¬

tra empresas. Para odelegado Luiz
Henrique Vicentini, onúmero éalto
para otamanho da cidade. "Há um
conjunto de fatores que leva oeste-

r

fi

HHko tom perfil perigoso
'Ê um crime diftcíl de investigar, de provar eexige avaliação subjetiva da intenção do indivíduo,
aue geralmente tem habilidade argumentativa'. diz odeiegado Luiz Henrique Vicentini

I

GRADUAÇÃO IPÓS-GRADUAÇÃO
Gestão eNegóciosE d u c a c â o Comunicação

ComunÍc* ( i f t ●Mir l i t t k i f | ?
c m R e d e s S o d a i s 1 2 s e m e s t r e s

Mcrhct lflg 3semest res
Nagódos em Midias Dfftuis j2semestres «NOVO

Cmprtcndedorismo cDesenvelvimento

de Noves Ncgésles, 2semestres «NOVO
Gestio de E^ommerce 12 semestres
Gestie de Empresas I3semestres

GetUo de Projetos ePortt6llos<PPM)' 3semestres
M B A e m C o m é r c i o L r t e r í e r I 2 s e m e s t r e s

MBA em ContrelAderia |2semesires
MBA cm Fíneneai eBenklnB I2serr^estres
MBA cm Gestie de Energia/ Petróleo eCia |2serr^eslres
MBA am Gestio do Nofòclei Imobtllirlec |2semestres
M B A e m G e s t i o d e fi e c u r s o í H i r m i r > o s I 2 s e m e s t r e s

MBA em Gestio Estratégica de Negócios' 2semestres
MBA em Gestio Pübllca ;2semestres

MBAemlogfstka aSuppiy Chain |2semestres
MBA em MarfcetI ng eVenda s7semest res
Negócios em EsCéUea I?semestres VNOVO
Negócios em Gastronomia ]2semestres ANOVO
R e c u r s o s H u m a n o s i 3 s e m e s t r e s

Llcenclatur* cm letras I6semestres

Ueenclatura em Pedagogia 16 semestres
Segunda Licenciatura em Pedagoga |3semestres SN OVO

Negóc ios D i r e i t o
Direito AmWenUI: 2semestres
D i r e i t o C M I ' 2 s e m e s t r e s

Direito da Gomunleofio Digital \2semestres
D i r e i t o d o Tr a b a l h o 1 2 s e m e s t r e s

O I r v I t o I m o M I U r i o f 2 s e m e s t r e s

LLM cm Nreilo de Negócios í2Semestres

Dacharelado em Administrafle ISsemestres
Bacharelado em Cléfidai Contábeis |Bsemestres
Tecnologia om Gestio Ambiental |4semestres SMOVO
Tecnologia em Gestio Comercial \4semestres
Tecnologia em Gestio de Rtcurcoi Humanos I4semestres
Teenelegla em Geatio Financeira 14 semestres
Tecnologia am Gestio Pública I4semestres SNOVO
Tecnologia em Logística j4semestres
Tacnolegla em Marketing |4semestres
Tecnologia em Negócios Imobllllrtes Iasemesires
Tecnologia em Preeeises Gerenciais |4semestres

E d u c a c â o
Decinda da Ungua Inglesa 12 semestres
Docência na Educaçio Infantil 2semestres
Docência no Ensino Superiof i2semestres
Ungua Brasileira de Sinais ●Ubeas *2semestres
M B A e m G e s t i o E s c o l a r 2 s e m e s t r e s

Metodologia dc Ensino na Educaçio Superior. 7semestres
Psieopedagogla Educacional 12 semestres

S a ú d e
S a ú d e

fiacharetade em Servlfo Social iBsemestres

Tecnologia em Gestie Hospitalar |6semestres AH OVO Docência em Enfermagem |2semestres
Enfermegem de IVabatho i2semestres
Gtsbbe em Enfermagem |2semestres

MRA em Serviços d* Saúde |?semestres
Palcepedagegia Institucional 2semestres
Saúde Pública com tnfaso em Saúde da Famílio |2semestres
Serviço Social eGestio de Projetos Sedais |2sarnesiresAcompanhe oEAD Laureate nas redes sociais: FA C A PA R T E D A M A I O R R E D E

D E U N I V E R S I D A D E S D O M U N D O .
Tecnologia
Gestio da Informaçlo (Business Intelllgence) \3semestres

Jogos Digitais 2semestres
MBA em Oestêo da Tecnologia de Informaçio i2semestres

OO©Iead.br
POLO MARINGÁ: (44) 3123.<

SO CURSOSt *
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//Não exige grandes
I n v e s t i m e n t o s
S e g u n d o o
sdvogedo Eder
F a b r i l o R o s a .

comp/íance 'é
um conjunto de
m e c a n i s m o s q u e
v i s a m a e s c l a r e c e r ,

fi s c a l i z a r e c o m b a t e r

d e s v i o s d e c o n d u t a ’

lionatário aencontrar terra fértil para esse cri¬
me no Brasil, como acultura de tirar vantagem
eadesatualizaçâo da legislação'. Alei de este¬
lionato éamesma de 1940, edo simples golpe
do bilhete, este tipo de crime foi aperfeiçoado
com aajuda da tecnologia. ’É um crime difícil
de investigar, de provar eexige avaliação subje¬
tiva da intenção do indivíduo, que geralmente
tem habilidade argumentativa, não apresenta
perfil perigoso efrequenta ambientes confiá¬
veis para não levantar suspeitas", menciona.

ficultar aação de funcionários em desviar pro¬
d u t o s o u d i n h e i r o .

Atroca de informações entre os lojistas, de
acordo com odelegado, éoutro método efi¬
c i e n t e . ' A i d e i a é c r i a r g r u p o s d e e m a i l e d e
WhatsApp para circular imagens de pessoas
suspeitas ou de golpistas. Se oindivíduo apa¬
recer na loja. deve-se acionar adelegacia ou
apol ic ia ecomunicar adesconfiança. Os co¬
merciantes também podem contar aos outros
como ocorreu oestelionato, porque oinfrator
geralmente comete amesma prática em vá¬
rios lugares", explica.

Quando oempresário percebe que já caiu
em golpe, Vicentini orienta areunir provas e
levar àDelegacia de Estelionato para registrar
b o l e t i m d e o c o r r ê n c i a .

M E D I D A S P R E V E N T I V A S

Para aempresa se defender, provando que to¬
mou todos os cuidados devidos, éimportante
ouso de medidas preventivas que ajudem até
a e l u c i d a r u m c a s o d e e s t e l i o n a t o . O i n v e s t i ¬

mento em câmeras que captam imagens de
qualidade éuma das estratégias citadas por
Vicentini. Outra sugestão écapacitar os cola¬
boradores para identificar documentos, cé¬
dulas echeques falsos. "Apesar de ouso de
tecnologias na produção desses itens tornar
mais difícil perceber os falsificados, podem es¬
capar sinais grosseiros", instrui. Outro conselho
éexercer um bom controle de gestão para di-

C O M P L I A N C E

Outra forma de coibir estelionatos ecorrupção
no ambiente privado éaimplantação de com-
pliance. um modelo de gestão que estabelece
leis eregulamentos aser cumpridos pelas em¬
presas. Editada no Brasil em 2014. aLei 12.846
(conhecida como "Lei Anticorrupção") permite
aimplantação de preceitos éticos para que as
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F o r m a s d e e s t e l í o n a t o s c o m u n s n o c o m é r c i orelações internas ecom terceiros
se jam t ransparen tes , hones tas e l í¬
citas, bem como dar suporte apu-

1nições para aqueles que praticarem
vantagens indev idas ,

Oadvogado Eder Fabri lo Rosa,
da FR&T Advogados, afirma que a
adoçâo do compliance evita casos
d e f e v o r e c i m e n t o d e f o r n e c e d o r e s ,

compras fraudulentas, apropriação
indev ida de va lo res eou t ras s i t ua¬

ções que possam envolver desvios
de conduta no âmbito privado. Basi¬
camente, consiste na formatação de
um código de ética ede mecanis¬
mos para que estes preceitos sejam
seguidos, "É uma necessidade para
todas as empresas, eaimplantação
ésimples, não exige grandes inves¬
timentos tecnológicos ecombate a
corrupção tão enraizada na cultura
brasileira", reforça,

Oadvogado expl ica que omo¬
delo também exige que aempresa
crie canais de denúncia, estabeleça
métodos de investigação, elimine
riscos, mitigue danos eventualmen¬
te apurados, defina quem são os
agentes públicos em contato com
aempresa, quem são as pessoas
da empresa que atuam em conta¬
to com os agentes, equem serão os
responsáveis pela divulgação everi¬
ficação dos sistemas de integridade.
"É um conjunto de mecanismos que
visam aesc larecer, fisca l izar ecom¬
b a t e r d e s v i o s d e c o n d u t a ' .

^Cheques furtados efalsificados são os campeões.
Sempre anote nome. CPF etelefone de quem
entrega ocheque, além do dia ehorário para ocaso
de consultar imagens da câmera

Depósito de envelope vazio, geralmente feito às
sextas-feiras, porque obanco estorna somente na
segunda-feira

0Transferência por Documento de Ordem de
Crédito (DOC) emite comprovante, mas pode ser
cancelada em seguida. 3á aTransferência Eletrônica
Disponível (TED) não épassível de ser cancelada

0Documentos falsos (RC eCPF) geralmente trazem
dados reais de pessoas de fora do estado para que
ocaso demore aser percebido. Eacompra
costuma ser parcelada em boleto

0Uso de cartão de crédito falso
FONTE [Delegado Luiz Henrique Vicentini

c r é d i t o d o S a i c . K e i l a A i b a , i n f o r m a

que as empresas também podem
consultar informações que permi¬
tem aconfirmação de dados, como
nome. endereço, telefone, data de
nascimento, filiação ehistórico de
consulta. 'É simples efácil de con¬
sultar, ese oempresário não tiver o
CPF ou oCNPJ do comprador, épos¬
sível fezer abusca apartir do nome",
a c r e s c e n t a .

Keila ressalta ainda oserviço Aler¬
ta ACIM, que permite consultar ex¬
t r a v i o , f u r t o o u r o u b o d e d o c u m e n ¬

t o s e c h e q u e s c a s o o c o n s u m i d o r
tenha registrado Boletim de Ocor¬
r ê n c i a ( B O ) . Q u a n d o o e m p r e s á r i o
faz aconsu l ta eve r i fica essa s i tua -

C U I D A D O C O M
B O L E T O S
F A L S O S

D i a n t e d e r e i t e r a d a s d e n ú n c i a s

de boletos falsos, enviado para
empresas einstituições com
cobrança por registro de marcas, o
Instituto Nacional de Propriedade
Industrial (INPI). único órgão
responsável por registrar marcas
econceder patentes no terr i tór io
nacional, esclarece que aúnica
forma de recolher as taxas épor
m e i o d e C u i a d e R e c o l h i m e n t o d a

União (CRU)gerada pelo próprio
usuário no Portal do INPI (vwvw.
inpi.gov.br).

Os empresár ios também
relatam que recebem boletos
de emitentes desconhecidos, a
exemplo da Associação Comercial
do Brasil (ACB), eneste caso. é
claro, asugestão énão efetuar
opagamento. AACIM, inc lus ive,
informa que não mantém vínculo
c o m e s t a A C B ,

CONSULTAS DE CRÉDITO
OServiço ACIM de Informações Co¬
merc ia is (Sa ic ) , fo rnec ido em par¬
c e r i a c o m o S P C B r a s i l e o S e r a s a .

ajuda oempresário afazer avenda
com mais segurança. Com acesso a
b a n c o d e d a d o s d o B r a s i l t o d o , o s

e m p r e s á r i o s v e r i fi c a m s e o c o n s u ¬
midor tem dividas, cheques devolvi¬
dos, protestos, ações judiciais, notas
promissórias, entre outros.

A c o o r d e n a d o r a d e s e r v i ç o s d e

ção. deve exigir acópia do boletim
para não correr orisco de vender
para um indivíduo que usa de má-fé
documentos a lhe ios .

OSaic disponibiliza dezenas de
de consu l ta ao c réd i to . Es e r v i ç o s

oempresário ou foncionário tiver
dúvidas para realizar aconsulta e
analisaras informações, basta entrar

s e

em contato pelo 0800 600 9595.
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A u t o c o n h e c i m e n t o e
carreira profissional

r

Para quem acha que não está sendo
reconhec ido osufic ien te no t raba lho ,

v a l e u m a r e fl e x ã o ; e m v e z d e o l h a r m u i t o

pela janela, não éhora de olhar para o
espelho?//por Lu Oliveira

Quando assisti àprodução cinematográfica 'O palhaço’, di¬
rigida eprotagonizada pelo ator Selton Mello, fiquei encan¬
tada com amaneira singela como anarrativa écontada. No
filme. Benjamim éum jovem palhaço que trabalha há mui¬
tos anos no circo da femília. Mas quando assume opapel
de Pangaré, seu personagem no picadeiro, ele vive uma cri¬
se existencial porque não tem mais certeza se oambiente
circense émesmo oseu lugar. Então resolve abandonar as
origens esai em busca de uma nova experiência, Oresulta¬
d o é m u i t o i n t e r e s s a n t e .

Esses momentos de 'ser ou não ser, eis aquestão' atin¬
gem todos nós, vez ou outra nesta vida. Inquietar-se com
os rumos da nossa história equem sabe questioná-los faz
parte do nosso processo de amadurecimento. Refletir sobre
as nossas relações, nossos desejos evontades pode fezer a
diferença na forma como vivemos, afinal, quem não se in¬
comoda, se acomoda.

Não seria diferente com acarreira profissional. Muitos
homens emulheres às vezes chegam auma lãse em que
se julgam insatisfeitos com oque conquistaram. Ou pior:
sentem-se insatisfeitos pelo que ainda não conquistaram.
Essa sensação, se for seguida de atitudes que revertam a
situação, éválida. Aconstatação de que as coisas não estão
bem pode ser um impulso na mudança.

Entretanto, não são poucos os que vivem amurmurar, a

procurar nos outros respostas para seus dramas interiores,
mas que pouco olham para dentro de si. Eeste éoproble¬
ma; olhar muito pela janela epouco pata oespelho. Olhar
pela janela écanalizar as situações complicadas que vivemos
nos outros. Éatribuir aresponsabilidade pelas nossas derro¬
tas aos outros. Olhar pela janela épensardemais nas atitudes
alheias epouco nas nossas. Ese esquecer do espelho.

Quantos reclamam da feita de reconhecimento das em¬
presas em que trabalham, mas mal percebem que fezem
meramente obásico. Não estudam, não se aprimoram, não
desenvolvem suas habil idades. Vivem achamada síndrome

deCabriela: 'eu nascí assim, eu cresci assim, vou ser sempre
assim,'. Chegam ainvejar apromoção alheia, mas não são
capazes de admitir que alguém soube conquistar seu es¬
paço. Vivem de cara feia por causa de dificuldades de con¬
vivência no ambiente profissional, mas nunca se esforçam
em desenvolver aempatía. que éacapacidade de se colo¬
car no lugar do outro.

Olhar para oespelho, enão apenas pela janela, fez com
que acordemos. Eacordar significa mudar, tomar atitudes,
rever conceitos. Olhar para oespelho édescobrir em nós o
que énecessário para que anossa vida tome novos rumos.
N o v o s e o u s a d o s r u m o s , i n c l u s i v e .

Opsiquiatra epsicoterapeuta suíço CarI Jung tem uma
frase que resume bem essa reflexão: "quem olha pra fora
sonha; quem olha pra dentro acorda". Acompreensão des¬
sa mensagem pode ser decisiva na nossa história. Na pes¬
soal etambém na profissional. Fechar um pouco ajanela
eenfrentar oespelho não nos tornará melhores que os ou¬
tros. Mas certamente nos ferá melhores do que somos.

II Lu Oliveira éprofessora, colunista e
e s c r i t o r a

Outubro 2016
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Diretor de fiscalização
odiretor de Fiscalização da Prefeitura de Maringá. Marco Antônio Lopes de Azevedo, se reuniu com os conselheiros

do Comércio eServiços em 31 de agosto, na ACIM. Oobjetivou foi apresentar soluções que aequipe de 103 servidores
tem desenvolvido afim de desburocratizar orelacionamento eacomunicação com ocidadão e, dessa forma,

obter fiscalização mais preventiva do que punitiva, Uma das iniciativas citada por Azevedo foi oAcesso Cidadão,
uma ferramenta eletrônica que permite ocadastro do indivíduo ede seu patrimônio, como empresa, imóvel ou

terreno. Assim, em caso de descumprimento legal, éemitida uma notificação e. se oresponsável executar amedida
corretiva no prazo estipulado, evita amulta. Adiretoria de fiscalização também conta com uma equipe, chamada de

Inteligência Fiscal, dedicada exclusivamente aelaborar soluções emodernização legislativa.

Novos núcleos do Empreender
Três núcleos passam aintegrar oprograma Empreender.

Éque em setembro tiveram inicio as atividades dos
núcleos de escolas de ensino infantil, móveis planejados
enutricionistas (unidade alimentação enutrição). Com

isto, já são mais de 700 empresas que integram os
núcleos setoriais, oque torna aACIM adetentora do

maior programa Empreender do Brasil, As empresas são
acompanhadas de forma gratuita por um consultor ese

reúnem quinzenalmente. N u C m d e E s c ú i â s J n r a n c i s

Q

lí
Núcleo Unidade Alimentação eNutriçãoNúcleo de Móveis Planejadas

Revista ACIM /



Prêmio Jovem Empreendedor
ogerente regional da construtora Plaenge em Maringá, Leonardo Fabian, receberá no dia 28 deste mês oprêmio Dovem

Empreendedor 2016. concedido pela ACIM, por meio do Copejem. Acerimônia será apartir das 20 horas no Moinho
Vermelho, com convites por adesão.

Oengenheiro civil começou atrabalhar na regional Cuiabá da Plaenge nos departamentos de suprimentos, segurança
do trabalho ena área comercial- Em 2007 assumiu odesafio de conduzir aabertura da regional em Maringá. Sua

experiência somada ao espírito empreendedor aJudou-o aprospectar econduzir acompra dos primeiros terrenos da
construtora na cidade, sendo também responsável pela abertura da central de apartamentos decorados, em 2008.

Fabian tem participado ativamente da comunidade. Ele édiretor do Sindicato da Indústria da Construção do Noroeste
do Paraná (Sinduscon). lãz parte do Conselho Municipal de Gestão ePlanejamento Territorial do município ejá foi vice-

presidente do Copejem. Étambém diretor de desenvolvimento urbano do Secovi PR -regional Maringá.
Ojovem foi escolhido em junho por uma comissão julgadora depois de ter tido onome indicado na primeira fese do

processo, quando 12 entidades puderam indicar diretores ou executivos bem-sucedidos de empresas. Entre os critérios
de indicação estão ter até 40 anos, empresa com crescimento significativo no último ano eparticipação ativa na vida

c o m u n i t á r i a .

No ano passado ohomenageado foi 3oão Vitor Mazzer, da Euphoria Eventos eFormaturas.

f

Ética nas corporações
C o n v e r s a n d o s o b r e é t i c a n a s

corporações foi otema da palestra do
h i s t o r i a d o r e p r o f e s s o r L e a n d r o K a r n a l ,
u m d o s p a l e s t r a n t e s m a i s r e q u i s i t a d o s

a t u a l m e n t e n o B r a s i l . A p a l e s t r a
a c o n t e c e u e m 2 8 d e s e t e m b r o n o

teatro Calil Haddad, com organização
do Conselho Regional de Administração

do Pa raná (CRA-PR) eACIM. Pa ra
Ka rn a l , é t i ca p o d e se r e n s i n a d a e é

Ovalor mais abalado na atualidade, I
C

principalmente no nosso país. Os ê
&

associados da ACIM puderam participar 5
gratuitamente, i

I
I

ONG Pescadores de Vida
oCopejem realizou, em 4de outubro, aGincana ^
Copegym para as crianças cadastradas na ONG ̂

Pescadores de Vida, de Sarandi. No período da tarde >
os conselheiros organizaram ações recreativas como

corrida de cadarço. estoura-bexiga, corrida de saco.
arremesso de bambolê ecorrida de obstáculos. AONG ^
trabalha com crianças em situação de vulnerabilidade ̂

-elas participam de contações de histórias, aulas de ;
inglês, entre outras atividades cujo objetivo são plantar

epropagar oamor. fé, esperança eresponsabilidade |
s o c i a l .

O u t u b r o 2 0 1 6
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Associado do mês
Acafeteria econfeitaria Delícias da Bru passou afuncionar em junho na rua
Santos Dumont. 2.287. Antes, oestabelecimento funcionou por quase um
ano no Mercadão Municipal. Aempresária Bruna Milliati da Silva Lavalhos

’conta que olocal ficou pequeno diante do aumento de encomendas para
festas ecasamento, então, precisou mudar.
Bruna éformada em Farmácia, mas começou aproduzir doces
informalmente, em casa. para vender para conhecidos. Ainiciativa deu tão
certo que ela decidiu se profissionalizar, formalizar onegócio econcluiu o
curso de Gastronomia pela Unicesumar.
No novo endereço, aempresa também aumentou agama de produtos
com cafés, doces econfeitos, eainclusão de salgados, sobremesas e
açaí. ‘Unimos beleza, sabor equalidade na produção de bolos, cupcakes,
brigadeiro, doces finos, pudins, pão de mel, entre outros. Também
buscamos praticar preço acessível eoferecemos um ambiente agradável e
f a m i l i a r ’ , d e s t a c a .

Ohorário de funcionamento édas 9às 18 horas de segunda àsexta, edas 10
às 16 horas aos sábados. Ctelefone é(4A) 3040-0626 eosite é

w w / w. d e l i c i a s d a b r u . c o m . b r.

i :

r
wrrA

i |

S

Encontro técnico de revendedores de gás
oSindicato das Empresas de Atacado eVarejo de Cás Liquefeito de Petróleo (Sinegás) realiza em Maringá oEncontro

Técnico de Revendedores de Cás LP. Oevento, que terá abrangência regional, será realizado na ACIM em 27 de
outubro, das 13h30 às 17h30. Oencontro évoltado arevendedores eexecutivos de distribuidoras. Aprogramação

contará com palestra do especialista em Segurança do Trabalho eprofessor da Escola do Gás, Marcelo Macedo,
que possui mais de 20 anos de experiência efalará sobre como minimizar prejuízos em um possível sinistro ou

fiscalização. Os participantes também receberão lista com obrigações legais eoutras informações sobre oque é
fiscalizado pela Agência Nacional de Petrõleo em uma revendedora.

Aação acontecerá em Cascavel eLondrina, nos dias 26 e28 respectivamente. Em Curitiba, oevento será realizado
pelo Sindicato dos Revendedores de Cás do Estado do Paraná {Sinregás). no dia 25. Para participar épreciso fezer

inscrição pelo telefone do Sinegás (44) 5034-0243 ou WhatsApp (44) 9805-7500.

Encontro de empreendedores
'Liderança com garra esensibilidade' foi otema da 4''' edição do encontro que reuniu mais de 200 empresários

no Aguativa Colf Resort. em Cornéiio Procópio/PR, entre 23 e25 de setembro. Ainiciativa teve oobjetivo
de debater acrise econômica eos desafios das empresas brasileiras, bem como promover um tempo de

integração ede lazer para toda afamília do movimento associativista.
Aprogramação da Faciap Jovem eda Faciap Mulher, com organização do Copejem, foi iniciada no dia 23, com
apalestra 'Brasil do futuro: desafios políticos eeconômicos" e, no decorrer do dia. também foram apresentados

temas que abordaram oportunidades para Jovens empreendedores, desenvolvimento ecompetitividade,
administração do tempo ecomo sair do lugar comum.

No dia 24 foram realizadas aassembléia geral ordinária da Faciap Jovem easexta edição dos Jogos dos Jovens
Empreendedores (Jojeps). com atividades de arvorismo. tirolesa epaíntbo/. Já no dia 25 aprogramação foi livre.

R e v i s t a A C I M / 5 9
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Cronograma de obras
da SaneparN o v o s

A s s o c i a d o s
d a A C I M

Depois do abastecimento de água ter sido interrompido por uma semana devido
aproblemas no sistema de bombeamento eem parte da adutora de transporte
de água bruta, que foram inundados, aSanepar apresentou, no início, um plano

para evitar que oproblema se repita em Maringá. Confira oandamento:21 de agosCd a20 de setembro

3 R C o n s t r u t o r a e I n c o r p o r a d o r a
A c a d e m i a d o S a b o r

Agropecuária Rancho Rural
A i r F r e s h

América Empreendimentos Imobiliários
Anjos Colchões
ASC Sononzação
Auto Tec Serv iços eAcessór ios Domic í l io
Automação Maringá
Bater ias Rei íòr
Bruna Chr is t ina Medei ros Pere i ra
C . S . C l u b

C a r m e n S t e f f e n s

C a s a d o F o r r a e D e c o r

Clínica de Fonoaud Amanda Araújo
C o m e r c i a l I R S P r o d u t o s E l e t r ô n i c o s

Coppersal
Crescer Sign Soluções para Comunicação
D S S K i t C a b o
Eder Vander dos Santos
Edson Ricardo Queiroz de Souza
Eficax Seg
El Shaday Calhas Rufos
E le t r os Bo rne

Espaço Mariana Mazur
Estarcemer Aeroporto Maringá
EXP Promoção de Vendas
F r a n c i s c o M a r t m e z e M a t i u c c i
Calllna eCampiotio
Grupo Estúdio Fiscal
Grupo Studio Fiscal
I conseg
J L R e c a p a d o r a
J u s t u s e P a i v a A d v o g a d o s
L a r A r q u i t e t u r a
LC Soluções Automotivas
Loyal Clft - s
Mared Soluções em Informática
Maria Salgados
Martinelli Va Vaz Avaliação de Imóveis
Metalúrgica Castelo Forte
Mol la Cor re tora de Seguros
Monica da Silva Sossai de Olheira

Myinga Soluções Errpresarias
Nunes Comérc io de Auto Pecas

Pegasus Consultoria eTreinamentos
Pot inhos do Chef
P r o fi s s i o n a l i z a C u r s o s

Promaq Peças eServiços
R e n t a B i k e

Revisa Distr ibuidora de Peças
Ricardo Que i jo
S h c w v P a r k E v e n t o s

S t t o r e C o l c h õ e s

S t u d i o F e r n a n d o M a r t i n s

Studio Roberta Matsunaga
T e c n o R i s c o

Tecnohaas Tecnologia em Segurança
Vagner P iovezana Bossolan i

0BRA/PR03ET0 E M A N D A M E N T O C O N a U I D A

X
Perfuração de quatro poços profundos (ampliando
para 30% apopulação atendida por poços)

(Elaboração de
projeto para
Interligação)

Implantação de anéis de reforço na rede para
melhoria na distribuição

X

Implantação de reservatório de 2mil m* no
b a i r r o C i d a d e A l t a

X

Estudo hidrológico para controle de possíveis
inundações

\X

Implantação de sistema de tnonitoramento
contínuo do nível do Rio Pirapó X

Implantação de um novo Centro de Controle
Operacional

X

Aquisição de dois motores elétricos reserva com
1.5 mil cavalos de potência X

Revisão do plano de contingência
emergendal X

xGcoT|urxee
f T p t P b o t r i b a s

d e 6 ú O O / « r v e q u e &
409n|untcede

125CV err> l̂ bncaçâo)

Aquisição de 7conjuntos motobombas
s u b m e r s í v e i s

INovos quadros de comando elétricos
(Eletrocentros)

X(em processo

de&bricsção)

FONTE ISanepar

\

Auxílio na decisão do voto
Duas mil cartilhas do eleitor consciente foram distribuídas gratuitamente à

população de Maringá em 1° de outubro. Omaterial, uma realização da ACIM
edo Copejem, com aparticipação de diversas entidades, foi desenvolvido para

auxiliar na prática do voto consciente.
Acartilha foi elaborada com dados levantados pelo Copejem einformações de

atribuições efeitos dos vereadores atuais, que responderam questões online
sobre aquantidade de mandatos cumpridos, se ocargo foi conquistado por
legenda ou por voto, leis aprovadas eposição que tiveram frente aassuntos

polêmicos, como oaumento do número de cadeiras no legislativo local.
Acartilha éaprimeira elaborada para eleições municipais. Há dois anos um
material semelhante foi desenvolvido para ajudar na escolha de deputados

estaduais efederais, apresentando informações sobre os projetos dos
deputados eleitos pela região na legislatura anterior.
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C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o*
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PRÓXIMOS CURSOS

. \ ^ ● OUTUBRO
Departamento pessoal
c o m p l e t o

1 0 e 2 7

Gestão estratégica
d e v e n d a s e f e c h a m e n t o

I 1 7 e 1 8

Planejamento tr ibutário1 8 a 2 0

G e r e n c i a m e n t o e
planejamento de projetos

1 8 a 2 1

Principal prêmio
de shopping

A t e n d i m e n t o e x c e l e n t e e
e fi c a z

1 9 e 2 0

Anál ise comportamental ;
metodologia DISC

1 9 e 2 0

Aplicando pesquisa de
clima organizacional
c o m o f e r r a m e n t a d e
al inhamento estratégico

1 9 e 2 0

OMaringá Park Shopping Center recebeu aprincipal premiação do
mercado de shopping center, o
Associação Brasileira de Shopping Centers, Adivulgação dos melhores
projetos conduzidos em seis categorias foi em 12 de setembro em São

Prêmio Abrasce 2016, realizado pela

Cobrança -abordagem e
negociação

2 0 e 2 1

Paulo/SP,
OPrêmio Abrasce éum reconhecimento ao projeto de Natal desenvolvido

passado pelo Maringá Park, Oprojeto contemplou adecoração, em
todos os pisos, oprêmio da campanha comercial, que fci um automóvel,

projeto de solidariedade que contemplou 500 pacientes do Sistema

2 1 e 2 2 M a p e a m e n t o e
indicadores de processon o a n o

Formação de auditor
interno da qualidade
c o n f o r m e a N o r m a I S O
9 0 0 1 : 2 0 1 5

2 1 e 2 8e u m

Único de Saúde (SUS) atendidos por cinco hospitais. Aliás, oprojeto 'Amigo
Solidário' mobilizou clientes, funcionários elojistas do Maringá Park, e
também diretores efuncionários da ACIM, já que foi desenvolvido em

ACIM Mulher, Aideia foi levar conforto ealegria tanto para
Natal em um hospital, quanto para seus

2 4 a 2 7 G e s t ã o d e e v e n t o s
p a r c e r i a c o m o

os pacientes que passariam o
f a m i l i a r e s .

1
Líder coach -coaching
como ideologia de
liderança

2 4 a 2 8

As pessoas puderam adotar" os pacientes, doando panetones epresentes.
Depois, voluntários, acompanhados do Papai eda Mamãe Noel, foram
entregar em mãos os presentes, animando crianças eadultos internados

Santa Casa de Maringá, Hospital Santa Rita, Hospital Municipal, Hospital
Metropolitano de Sarandi eCasa de Apoio da Santa Casa,

I n t e n s i v o e m E x c e l
e m p r e s a r i a l c o m V B A

|24/ I0a3/ I1

n a

Planejamento estratégico
e o p e r a c i o n a l ■

2 5 e 2 6

r ' *

Aconteceu na ACIM EFD ICMS/IPI: Bloco K-
regras. aplicações eriscos
fi s c a i s

Z 5 e 2 6

▶

Gestão de estoque2 8 a 2 9

AACIM sediou 346 reuniões eeventos empresariais em setembro.
Destaques para as palestras; 'Liderança para resultados ,no dia 16 em
parceria com aFundação Dom Cabral eJValério, eGestão de riscos
corporativos', no dia 28. numa parceria com aPerpetuare eaFiep.

OEE- Overall Equipment
E f f e c t i v e n e s s - e fi c i ê n c i a
global do equipamento

31/10 a3/11
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Economia criativa, oque há por trás de
um termo charmoso ?

4 »

/Ana Car/a Fonseca éconsultora econferenc/sta em 30 países epara aOrganização
das Nações Unidas (ONU): édiretora da Carimpo de Soluções

tária. Com isso. bens eserviços tendem que nosso mundo émaior, com infini-
ase tornar rapidamente visíveis e, por tas possibilidades de viagens alugares
decorrência, mais parecidos. Quando inauditos, serviços inovadores eum pe-
tudo se assemelha, dá-se alargada zinho na loja virtual de qualquer país. .
para uma guerra de preços. Oantído- Além de vivermos em um alinhavo
to? Gerar valor agregado, diferencial eentre offlinee online, sentimo-nos cres-
inovação. Equem écapaz de fezer isso? centemente com voz ativa -desde, cla-
Cente. Uma das belezas da economia ro, que sejamos familiarizados etenha-
criativa édefender que otalento criati- mos acesso ao mundo digita),
vo humano se converteu no ativo mais Entender, decantar, adaptar-se e
diferencial de uma economia. Os de- inovar nessa nova lógica de mundo
safios que surgem são irrvestir, nutrir edesfraldada pela economia criativa
re te resse ta len to -que .ademais ,épro - passou aser ogrande desafio -ea
penso aresistir amodelos tradicionais franquear uma gigantesca oportuni¬

d a d e - p a r a e m p r e s a s d o s m a i s v a ¬
r iados portes esetores. Enào só para
elas. diga-se de passagem.
Talentos criativos (e todos podemos ser
mais criativos do que somos, indepen¬
dentemente da profissão) vicejam em
ambientes propícios àcriatividade. A
frontei ra entre casa, t rabalho ecidade

nunca foi tão fluida. Não por menos de¬
b a t e s s o b r e c i d a d e s c r i a t i v a s ' , ' c / u s t e r s

criativos’ e'novas governanças urbanas'
vém ganhando corpo. Trabalhar acida-

dade urbana amodalidades de paga- de como um espaço de aprendizado,
mento, de delivery de refeições feitas como pano de fUndo no qual outras
por vizinhos ao compartilhamento de peças -empresas, parques tecnológi-
v i r tua lmen te tudo . os ap l i ca t i vos ede- cos , academia , governo -é inev i táve l ,
mais ferramentas digitais têm revoiu- Que Maringá esuas empresas consi-
cionado setores inteiros. g a m f e z e r j u s à s u a t r a d i ç ã o d e i n o v a r
Equem consome? Você. eu etodos eabracem aeconomia ealógica de ci¬
os que nos rodeiam passamos asentir dades criativas. OBrasil agradece.

Levante amão quem ouviu em tempos
recentes otermo 'economia* criativa’.
Para alguns, um paradoxo em si (como
aeconomia pode ser criativa?), para ou¬
tros, uma repaginada da economia so¬
l i d á r i a : a e c o n o m i a c r i a t i v a n ã o é n a d a

disso eémuito mais do que isso. Trata-
-se. na verdade, de um novo paradigma
e c o n ô m i c o .

Como todo paradigma que se preza -
vide aeconomia agrícola, aindustrial
eade serviços -. aeconomia criativa
surgiu catalisada por uma revolução
tecnológica, No caso. pelas tecnolo¬
gias digitais. Afinal, não foram apenas
nossas vidas que as tecnologias digi¬
tais colocaram de 'pernas para oar’,
mudando alógica de pensar, de agir
e d e n o s r e l a c i o n a r e m s o c i e d a d e . A o

expandir aglobalização, omundo di¬
g i ta l também provocou mudanças
a v a s s a l a d o r a s n a e c o n o m i a .

Quem produz provavelmente sente
isso na pele. Se antes olançamento
de um produto ou serviço era seguido
por um tempo de fôlego para oem¬
presário, esse refresco evaporou. Hoje,
em um clicar de computador temos
acesso atudo oque circula pelas redes,
produzido nos mais diversos cantos do
m u n d o . M o r a l d a h i s t ó r i a : o m u n d o s e

t r a n s f o r m o u e m u m m a n a n c i a l d e i n ¬

formações einspirações, odinheiro ea
tecnologia circulam em escala plane-

d e t r a b a l h o .

Quem empreende também sente o
impacto dessa nova configuração da
economia. Que odigam as avalanches
de startups. incubadoras, acelerado-
ras enovas f on tes de financ iamen to ,

que às vezes fezem concorrência a
empresas consolidadas, outras vezes
são absorvidas por elas (prepare-se:
corporate venture éuma das mais
poderosas einelutáveis tendências
do mundo dos negócios). De mobili-
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QUALIDADE EVARIEDADE QUE
VIERAM PARA TRANSFORMAR
OSETOR AGRÍCOLA.

Recentemente, reinauguramos aunidade de atendimento
de Maringá, pue agora conta com uma novidade: oShopping Cocamar.
Um ambiente amplo emoderno onde os produtores rurais de toda a
região podem encontrar uma grande variedade de produtos, desde a
linha de industrializados da cooperativa, até implementos, rações e
equipamentos agricolas.

9Estrada Oswaldo de Moraes Corrêa, n“1000. no Complexo Cocamar
>

® c o c a m a r13 cocamarcooperativa w w w . c o c a m a r . c o m . b r

Cooperado ecooperativa crescem juntos
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P R E S E N T E
PA R A S E U N I R A P E S S O A S E T R A N S F O R M A R .

CURSOS DE 6RADUAÇA0:
ADMINISTRAÇÃO
A6R0NEGÕCI0
A G R O N O M I A

ANÃUSE EDESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS
A R Q U I T E T U R A E U R B A N I S M O
A RT E S V I S U A I S

AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL
B I O M E D I C 1 N A
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
CIÊNCIAS CONTÁBEIS
COMÉRCIO EXTERIOR
DESIGN DE INTERIORES
DIREITO

EDUCAÇÃO FÍSICA
E N F E R M A G E M
ENGENHARIAAMBIENTALE SANITÁRIA

F I S I O T E R A P I A

F O N O A U D I O L O G I A
G A S T R O N O M I A

GESTÃO COMERCIAL (VAREJO)
GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS
J O R N A L I S M O
LOGiSTICA
MANUTENÇÃO DE AERONAVES
M E D I C I N A

MEDICINA VETERINÁRIA
M O D A

MÚSICA
NUTRIÇÃO
O D O N T O L O G I A
P E D A G O G I A

PILOTAGEM PROFISSIONAL DE AERONAVES
P R O C E S S O S G E R E N C I A I S
P S I C O L O G I A

E N G E N H A R I A C I V I L

ENGENHARIA DE CONTROLE EAUTOMAÇÃO
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO P U B L I C I D A D E E P R O PA G A N D A
ENGENHARIA OE SOFTWARE R E D E S D E C O M P U TA D O R E S
ENGENHARIA ELÉTRICA SERVIÇO SOCIAL
ENGENHARIA MECÂNICA novo S I S T E M A S PA R A I N T E R N E T
ENGENHARIA QUÍMICA novo TECNOLOGIA EM JOGOS DIGITAIS novo
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/ e s t i b u l a r 2 0 1 7
Inscrições abertas até 23/10

p r o v o d i a 3 0 / 1 0

:0 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO PRESENCIAL
♦7 CURSOS DE GRADUAÇÃO ADISTÂNCIA M E L H O R C E V T R a
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